


i"ºN' ÃT~''Ç' Ã o No TAS & COME NTARIOS 
Sua lm portante ac~lo 
pedagógica e humanitária 

A nat&ção figura entre to1los os dP•Jlortos 
e""'º o n111is rec• mendável. t:i:l'rclcio 
e<·mpleto, harmó icn e ai.tredével, oferece 

ainda a grande v&ntugem da wa extrema uti­
lid.de. 

P(le em accão q1•á ,j todo• os recur os do 
orgeni•mn, que •onihco •·n• alto i:reu. Permite 
o eit>rclcio mus~ulHr em pnf, ita simetria 
de l'sforÇos. C• nd·çãn ind1spe1 sável pHe um 
salutar tqui íbrío fl-ko. ~. klé.n d s~o. <'e~porto 
cheio de etrectivos dt-vid» ao m· io onde ·e 
pratica e ao emt•iente qne genilmente o rodeia. 

Da sua util d.1de social falem eloqil nte­
mentl' os actos de A' nPl(ttÇà • e dl' altruísmo 
divulgados com fri qilê11r1a pelH Imprense. O 
conhecim~n•o ela one n ttttóri11 tem tornado 
possível o s11lvem~n10 de inúmerhS vides que, 
doutro modn, seriam vHlores irr1•m1•d1Avelmen1e 
percl dos pera o oatrlmónio da humanidade. 

É. dos exercícif•s d sportivos o ma•s adap· 
todo à 11btun ze femininH. A lttvt>za e e harmo· 
nia dos movimentos, bem como A graça nnclu· 
lo· a que imprime ao corpo. fazem d11 nuteçào 
o dP· porto idettl da mulh~r. 

Pode ser pret1ced~ ""' Quésl tõdas es Ida· 
des. d•·~de a tenro infância e durinte tõde a 
vida. t• m o condiçAo de Sll re~pdtorem a• pre· 
c•uções aconselh das pelo l(r8ll de rl'sistêncla 
fí•ic11 e p 10 •dHde dos pratira11tes. ~. ror~m. 
dos 20 aos 30 anos que os po~s1b• l·dedes dos 
nadadure- a1 fngem e sua olenilude. É o período 
éureo dtsta ac11v1uede desportiva, em que ge­
rulmente se revelAm o~ campeões. 

A na1acil<> soltcita o don1fnio perfeito do 
ritmo resp•retório e boa pernu·nbili lede na ai. 
Outra• quehdB·les s~o requeridos, tais como 
grnnde ceparld11de pulmonar. b• a cordenação 
moto•e, agilidade e re~Hêncie cardl•cB. 

Através de natação, ol:ltêm·se os s• guintes 
efeno~: aumento da Chpac•daJe vital. maior 
equi ibrio do oistema nt>rvoso e de11senvolvi­
m1:n10 dos mú culos do tronco. espl'cielmente 
o• do• ombr· s. AI a uin •a aos efei tos p16prios 
dos movimento~ n:u•culares a Acção benéfica 
da égua. Os b•nhos frios. principelmfnte, são 
e•timulantts, tónicos, ecelernm a circulação 
sangüiuea e favorecem os funções orgênici.R, 

A n•teçAo está lOntrn·ind1cedo aos indivl­
duos que sofrem de c'esões euriculHes. eré­
tismo cerdia(O, lesões pleuro·pulmonares e en­
fisemes pulmonares» 1811igey). 

Pratica·se à "eire·mar. nos rios. nos lei:os 
e nas piscmAs. Estes últimas, embora deAvan­
t&josos em muitos pontos de vista às éguas 
correntes têm contribuldo baKtante para a di· 
fusão dêste desp1.rto, por se prestarem edmi· 
ràvelmeute ~o •Pu ensino. Neles se realizem 
animados e· pectáculos desportivos. que cons· 
tituem óptimos el ~mentos de prnpni:anda. 

A na1~çào é um desporto de técnica máxima. 
A sua aprendi10ge111 exij?e muita eollcaçAo e 
persi~tência, comprt't'nd1 ndo: rxerclcio• de fR· 
miliuri1eçào com a égua, estudo das pMições 
de f•utueçã'> e do. d1vcr-oe e•tilos (e sêco e na 
ái:ua), ,.:i:erckios de mergulho e de •alveção. 

Sao muitos o• , s1ilos SPRuidos pt-los 11>1da· 
dore-. Entre os princ1p11is fii:urem : nelAÇAo de 
bruços e ••e cn•tas. o over arm, o lrudgeon e o 
crawl A maior porte do• estilos, d· sti11endu-•e 
aos c.•mDeonatns. s~cr1fil:em 1u,1n à velocidade 
- e d1 1 as deformações morfológ cas verifica­
das com f•eqilê du nos n d"dores. 

De bruços e de costa~ sfto os estilos mais 
educativos e, portento, absolutamente indica· 
dos aos que procuram. em e•peciul, o efeito 
fisi"'ógico e hi~iénico do nercl io. 

A prática dêste de<porto re11uerP prudência 
e moderação, vis10 •erem desegradévei• e, P"r 
veze•, dt:sa~trosos os acidentes que pode pro­
vocar. 

As rarectnísticas hieiéniras e educativas 
da natação fazem deh1 um f11ctor pede26gico 
da maior importância. A sua arção util téria, 
morol e social, dá·lhe foros de exercício huma· 
nitário. 

Merece. pris. que seja propAgarla entre 
tõd··s &s cl11•sl'S soda s e que o seu t nsino se 
dtsenvolva e progriJe. 

ALBERTO S. VIANA 

MÁRIO DUARTE (filho) i •m• jj~u"• 
•nttrtssante d1 antigo d1sporlista. Pra­

ticou o rlesporlo, 1m 1·d.-ias modalidnd1s. 1 I 
ainda tmista distinto. E jl-lo 1 pratica-o como 
v1rdodeiro cgentleman•. Alim disto, fl<e bas­
taria f'ara merecer a nossa simfal1a, ; d1 uma 
dtdicação familiar fora do v"lzar. Procura 
por isso t<Jdas as ocasifl1s /ara honrar • ,,,,. 
mót'ia dt si# pai 1 d1 seu irmtio Carlos Júlio, 
já falecidos. 

Aproveitando, agora, um rd/ido f''riododt 
fi• i11s em At1tiro, visiloN as sidts t/1 dúiS do1 
melhor1s clubes locais: no Galito1. enl,,zou 
uma taça com o nom1 d1 Carlos Jtlllo Duarte, 
disputodn na Al1manha. duran't alg1<ns anos, 
por 1q1,ipas de remo; no B11.-a Mar, a laça 
Mário Duarte, com o nome de seu f'ai, taça q1<1 
pe.-te.,ctU a vários c/,.bes al1m6ts 1m nfltoçtfo. 

Ili tlrio Du'lrl1 (filho), nO$SO c<Jn~ul "" 
B1rlim, tem honrado a m•môria de stu ;ai 6 
irmdo no estranjtiro. E t•oux1 d1po1s as 
taças para os eltdJes da t1rra 1m q1u ambos 
foram figuras d1 l('ande reli,,o social 1 d1s­
p11rlit10. A sua acçtio i, pois, digna dt franco$ 
elogios. 

• 
ESTEVE em festa no dia nove diste mls, 

prla passagem do sexto nniv1rsário da sua 
fundação, a A.-sociaçlfo A cadimira de Espinho, 
que forma, cum o Sporllnf! da linda f'rnla nor­
tenha, o duo d?s melhoru tlub•s locais. A Asso­
clnçlfo Acadlmica d1 Espinho'"" sitio um dos 
animadons do chockey> patinado, nos eam· 
p1onatos portumses da esj>ecialidad•. 

Â Associaçi!o Acadimiea d1 Espinho, as 
nossas fe1icitaç6es. 

• 
COMEÇOU no principio dlsl1 mls a,,,. p/1na 

txtcuçi!o, por parti da Fed11'a(4o Portu-. 
gutsa de Ful•bol, a int1rdiçôo da prdtica do 
popular desporto aos ai/tias analfabtloç. Dll­
xou, pois, de s1 jogar futebol Sim sab1.- /,, 
n1m escrez1er .. • 

A inseriçilo, 1m qualqu1r /rova o fieial, l1m 
por bas1 documento compr0t•ali1•0 de sab1r 11.-
1 escr1Vtr. Os clubes podem seroir d• garantia 
de compromisso. fo•endo uma dtelaraç6o nlss1 
sentido. Cuidado, po,.ím - com os abusos. E 
os érros - sai1m caros / 

• 
MA! S oull'o despo.-to vai continuar 1m t1etivl-

dad1 - o chandbalf•. Ao lorntio d1 abtt'· 
t"ra, segui-se, agora, o campeonato ngional. 
Na allurô própria, n6o dtixa por t1rto t/1 SI 
o,.gani•ar, como de costume. o camp1onato do 
pais.. . No «hondball» trabalha-se com 1nlu-. 
siasmo - e t'tf!Ularidade. 

No gruf'O dos d1sportos d1 inverno,faltam, 
a/Jenas, o «rugby• 1 o •hoc/11y• tm campo. 
Ttm custado. Mas 1 possiv1I fut rtapa.-1ça 1m 
m1lhor1s condiç61s 1/, 1x1ans60. 

• 
O Sport Alg-ls 1 Dafundfl f••· no j>enúltlmo 

domingo, a1 suas primeiras ;rovas na 
piscina d1 inv1rno. Ntfo ' assaram d1 corridas 
inltr·sôcio.<. Mas consliluiram /d .-ma boa 
demonstraç6o da su• actil'ldar/1 - em natnçlfo. 

O Estoril 1 o AIJ(ls /"1param•$1 com 1Hfu· 
siasmo f'ara o prim11t'o ""º"Iro. Aum1Hta 
po.- 1sso • p,,.;.ctiva - /ara ti nova ipoca. 
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A ;rop6sito dos si1temas t/1 arbitragtm no 
futebol, tr11nstref!•mos, com a d11Jida t•lnia, 

do nvro d1 Pedro Escartm, conhteido 1 cattgo­
"'•ado d1 bilro 1spanhfll, st1bre o rezulam1nto 
dt /1tt1bol o s1guint1 p1riodo. 

cComo colocar-si no t1rreno? Há duas fen­
dlncias ;rineipois: a d1 o árbitro correr em 
dingonal, 1 a d1 o fa111r ao lt•ngo d• um dos 
lados do tampo, na luzar do inltrior corres­
po.,tl1t1l1 it 1quipa qu1 ataca. Acons,lho Is/e 
último sistema: jrimeiro, porque se aprtciam 
muito mllhor os •fora de j lizo»; segundo, 
;orfut, d1St11 forma, o drbitro ntio estoroin . 

• 
DO mlSmO livro, t'ICIWtamos tSla OjOr/una 

ncon11ndação aos drbitros: 
«Nrmca clta1111s a atenção a um jogador 

eolocondo-llte a milo tm c1ma, 111m tão pouco 
te dirijas ao jngodor 1m atitude descomposta 
ou featr11I. O qu1 t111has a di•er ao rapo•, por 
mais gravts que stjam as tuas ra•tJes, nada 
j11stif.ca q111 o t.>:terio.-i••s e deve f.car tnlrt 
ti 1 ife. A i•a é s1mj>•1 pissima companhefra 
pa.-a ""'ª boa arbilraf.(1tn·11. 

E Is/e 01.tro petiodo, a respeito de oufra 
.-ec11mendoçdo: •Quanto lhe digas, não o faças 
1m tom de amtaça, mos sim com carinho, 
aftctuosamtnle, e com lss1 sentido paternal 
q1te e.,tá 160 de11tro da nossa n11ssão como 
árbitro!»•· 

• 
EM qualquer campeonato desportivo, o mtu-. 

s111smo res11/ta especialmente do novidade 
- e do tquilibrio de valores. No torneio oficial 
da l Divisllo d1 futebol, na temporaáa em 
curso, a atracçtio, na fa$t inirial, nnda á volta 
do t.>:C1ltnt1 comporto mm o do A tlltico. É uma 
novidadt, para um m1io habituado à suprtma­
cia dos trls gra11d•.< clubes - Belmmses, Ben­
Jira 1 Sporli,.g. E tnuxe à l1tta um maior 
equilib,.io d1 fórças. Os resuftados dos jogos 
com o Atlltico sôo uma surpresa - e desper­
tam por isso maior 1moç60. 

S1ja q1tal f<Jr o lugar qu• o Alfitico vinha 
a monltr na seq1il11da da prova. a verdad1 i 
qu1 o s1u comportamento veio animar o ca1n­
;1onato. Trouxe-1111 um pouco de vida nova-e 
dt maior v1braçilo. 

• 
ENTRE os rts111tados vtri/icados nas cpou-

l1n ,.,gio,.ais do campeonato da l l Divi­
sllo d1 futtbol, mtr• ce r1a/ce a vitória 'º"" 
quistada pilo Unit'Io de Beja, contra o Luso 
da tt11sma cidad,, aclual 1 antiifO cam;11!0 
distr1tal. 

É uma novidade qu1 tt1ov 'menta o futebol 
bejms1. Fog1 ao ritmo da hobif,.a/ sup>'emacia 
do can1p11Jo - e d1.<f1rta o entusiasmo do pú­
blico. E btm f>OS1lv1 qu1 o triunfo obtido pelo 
UnilJo, q111brando o marasmo dos últimos 
anos, cl'it novas perspectivas ao fut1óol no 
Baixo A ltntejo. Oxalá qu1 assim s1;a. 

• 
T>OR j>ar/1 do «bask1tball», a situaçtfo parue 
C- - r1m1diar-s1; camp1ona1os regionais d 
vista, pois o tornrlo principal deve ter com.­
çado onttn•. No entanto, a actividad1 dos clu­
b11 tem-si limitado a torntios particularlS. E 
nas últimas semanas nlfo s1 passou da flisita 
do Carnidt Clube ao P<Jrl0t visita jd comi,.. 
toda nas co/u,.as da •Stadium>. 

• 
FORTUNATO ANJOS, artista pldsfl'co d1 

la/mio multiforme, prtmiado jd com S6-
g1mda mtdallta tm pintura a 6110, figura dt 
,.,(Ivo 1ntr1 os artistas da mndtrna g1raç1Jo, 
1ncontt'a-S1 tamhim representadó no Salilo de 
lnv1rno da Soci•dad1 /vacional de Belas Arlts, 
a qu1 nos ,.,/trimos no último númtro. Tem 
um trabalho na s1tçt10 de desenho e outro em 
pa,11/. A qua/1d11de supera a quantidade. 
Po11co mas bom. A 1110 Maria da •.• Salldade, 
1m past1I, ; um trabalho mognifico. 

Fortunato An1os, com 111n bom g<Jsto capa:s 
dt operar maravilhas, i wndedicado cooperador 
tia cStadittm•. Os seus triunfos constituem, 
para todos nós, motivo d1 grande satisfação. 
Regislattdo com apra~imenlo o ixilo obtido 
com os seus q11adros, /elicitamo./o muito 
sine1ram1nte. 



HANDBALL 

Começou o 13. º · campeonato regional 
e resumem-se, a propósi to, os 12 anos 
de ~ctividade oficial dêste iôgo em Lisboa 

A As1oriação Lisbonense de Handboll. pri· 
mitivo nome da actuol A. H. L .. foi fun 
dada em 25 de Novembro de 1931 e tem 

promovido, regula rmtnte. dhde oono1mediato, 
os seus campeonat.is regiona'• em duas catego­
rias, além de algumas competições para aber· 
tura e encerramento do época. 

Principiou no domingo pagsado o seu IJ.• 
ca mpeon11to e. a propósito, vão-se evocAr o~ 
antecedentes da prova e da actividade oficial 
do chandbal• lisboeta. 

O primeiro campeonato de Li'boa teve prin· 
cipio em 15 de Maio de 1932, com 13 clubes 
concorrentes e dlvidid••s em duas série~. cada 
qual Jogando em cpoule• e numa só volta. Os 
re•ultedos em primeira categorh foram os se· 
guintes : 

Série A - 1.º Spor ting. 15 p.; 2.0 Avenidas, 
13 p. ; 3.0 Portugal, 10 p.; 4. 0 •Os TrP1e• e 
Cen tro de Armas, 7 p. ; 6.0 Magistério Prhná· 
rio, 6 p. 

Slrie B- 1.0 Ll~bonense, 17 p. ; 2 ° Cas· 
cai s e Academia RRcreotfva. 14 p.; 4.0 Acadé· 
mico, 12 p.; 5.0 Benfica. 10 p.; 6.0 Glmnásfo, 
8 P; i 7.0 Lisboa Basket, 5 p .. 

única sér ie e com uma volta ; o Sporting ga­
nhou com um total de vitórias e a marcação 
notável de 57 bolas a 2. 

Os re~tantes claasific•dos, foram respectiva· 
mente: Btnfica, <Os Treze•. Académico. Car· 
cavehnhot, Belenenses, Cruz Quebrada, Gimná· 
sio, Cascais, Atlantic e Caixa OperáriR, sendo 
eliminados por faltas o Lisbonense e a Acede· 
mia. 

O Belenenses con· ervou o titulo de 2.• ca· 
tegoria. 

O campeonato de 1935 foi o primeiro que 
compreendeu duas divisões. Na primeira div1· 
são o Sporting alcançou vitórias nas duas cate· 

porllclpantes e voltou-se ao regime da divi1lo 
única, com dez 1:rupos repartidos por duas sé· 
riea, das quais se apurarum para a «poule• fi­
nal os dois primeiros e o melhor dos terceiros, 
J<'gando os cinco restantes outra cpoufe• de 
clu1;ificaçlo. 

O vencedor do campeonato foi cOs Treze», 
batendo na cpoule• final o Sporting, Benfica, 
Belenenaed e Clube Alemão; na outra série 
venceu o Marvifense, seguido pelo Ateneu, 
Oper~rio, Curcavellnhos e Académico. 

Em 2. •• categorias venceu o Sporting pela 
terceira v1:z consecuti•e. 

O campeonato de 1938 comp rtou tr~s séries, 
nas qua1' se cl11ss1ficaram. por esta ordem; 
<Os Treze». Operário e Lisbonense; Spor· 
ting, Carcavefi hoq, Marvilense e Internado· 
na!; Belenenses B<nfica, Gimr.á~io e Ateneu. 
Os três vencedores disputaram uma cpoule• 
final, da qual saiu vencedor o Sporting, após 
jógo de desempate com os cOs Treze•. 

O vencedllr da 2.• categoria foi o Befenen· 
se~. • 

Em 1939 voltamos à ~érie única, com onz:e 
componentes e clas~if1caçâo a contar para a 1 
~epuração en1 divisões no ta no imediato; ga· 

Na final, o Sporting vi-nceu o Lisbonense 
por 1-0. A equipa dos «leões» era formada 
com elementos pruvenientes das outros secções: 
o guarda·redes Manuel Henriques jo1rnva a mé· 
dio de formação no grupo de •ruj?by1. donde 
também transitaram Salazar Carreira, Rui Oli· 
veira, Vasco Caiola, Castro Freire e Joaquim 
Alvarez; do futebol vieram três internacionais, 
o avançado José Manuel Martins, o médio 
centro Pelipe dos Santos e o gu•rda·redca Ci· 
priano Nunu, que ocupava um põ~to de mé,lio 
lateral; o atlétlsmo fornecf'u lido Gomes e Ce­
cílio Costa e a natação Ernesto Barros. O 
único jogador prõpriamente especinlista do 
«handball• era o interior esquerdo, Epaminon· 
das Gomes. 

Em 2." categorias, Benfica e Sporting cl•s· 
sificaram·se nos séries respectfvas, itanhondo 
os «encarnados• o jogo declsi vo, por 2-0. 

A equipa do Sporling, t'tnctdora:do r.• camp1onalo'/.d1:Lisboá_d1 chandball• , ·em r9p.' D1 pé: o 
drbitro Aníbal Marquts, Cenlio tosta, E. Barros, CástYO r,.,;,.,, Sala1SarlCarnfra, j.'Alt•an&, 
]osi Man111/ MaYtins e Efaminondas Gomes. Sentados: Frl1p1 dos Santos, Vasco Coiola. 

Manue Ht11riqu1s, lldo:Gomts 1 Cipriano dos Santos. 

No ano seguinte, 1933, voltarem a formar-se 
duas séries para treze partlcipHntes, que não 
eram já os mesmos da época de tstreie. 

Na Série A, apurou-se o Sporting. seguido 
por «Os Treze•, Academia, União Lisboa. Lis· 
bonense e Lisboa Ba~ket; na outra série foi 
classificado o Académico, que precedia Ben· 
fica, Carcavelinhos, Belenenses, Gimnáaio, 
Cruz Quebrada e Centro de Armas. 

O Sporting venceu a fina l, por 2·0, mas foi 
desclassificado a favor do Académico, que re­
clamava a propósito da inscrlçilo de Fellpe dos 
Santos, feita após o preso regulamentar. 

A final das 2.' •!catel(orias, dl~putada pelo 
Belenenses e pt>lo Sportinj?, foi favovável aos 
•azul-• por 3-1. depois de um empate o 1 bola. 

Em 1934 reUniram·se os treze clubes numa 

gorias, sõbre e Os Treze>, Carcavelinhos, Aca· 
démico, Belenerses, Benfica e Cascais, que se 
cotaram por esta ordem na cate1toria princip 1. 

O Clube Alemão, estreante da época, ven· 
ceu o torneio da 2.• divisilo com enorme supe· 
rioridade, batendo o Probidade. Academia, 
União, Mervilense, Caixa Operária e J\tlantic. 

No ano stguinte, 1936, mativerem se as 
duas divi•ões: na primeira repeti ram·se HS duas 
vitórias ~portinguistas , seguindo·se nos grupos 
de honra o Benfica, «Os Treze•, Belenenses, 
Clube Alemão, Académico, Carcavelinhos e 
Probidade; na segunda d'v'são ganhou (l União 
Lisboa, sõbre Ateneu, Op uáno, Marvilense, 
Glmnásio, Caixa Operária, Academia e Inter· 
nacional. 

Em 1937 começou a diminuir o número de 

Ordfico do 11ú1111ro de participantes 11os r; ~amp101ratos 
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nhou o Sporting e seguiram·se·lhe Lisgás, Be­
lenenses. Marvilens?, Unidos, Operário. •Os 
Treze•, GimnáRiO, Benfica. Os «leões• foram 
também os vencedores n11 outra Clltegoril\. 

Os re~ultados de 1940 foram de novo favo· 
rávels ao S;iorting em ambas as categorias. o 
meftmo sucedendo a «Os Treze• n • segunda 
divisão. ClaASiflcaram·se, após o Sporting, o 
Lisitás, Unidos, BelenensPS, Marvilense e 
Operário; e em ~egulde a •Os Treze•, o Gim· 
náslo, o Internacional e o Poço dos Negros. 

Em 1941 voltou a repetir·se o separação em 
duos divisões, e srgunda reduzida a três com· 
ponentes. Na primeira divisão ganhou o Befe· 
nens1>s, sõbre Sporting, Lisgás, Marvilen$e, 
«Os Treze• e Umdos; na segunda o Gimnásio 
buteu o Lishonense e o Glória. 

Nas Pej?1mdls categorias venceram o Spor· 
ting e o Gi.nnásio. 

A diminu'íçilo de praticantes restabeleceu 
em 1942 a divisao única; o Sporting triunfou 
em duas categorfns, obrigado a desempatar 
com •Os Treze• e Belenenses, respectivamente 
ne primeira e aegunda categorias. Os restantes 
classificados fornm: cOs Treze•. Belenenses, 
Unidos, Marvllense, Lbbonense e Internacional. 

Pinolmente, na época finda, 1943. o Befe· 
nenses foi camreão pela segund vez, prece· 
dendo Unidos, Sportmg, «Os Treze•. Mani· 
lense e Benfic&. O Sporting conservou o título 
na rateirorie inferior. 

Em resumo somnndo os campeonatos: 
Categoria de honro: 6porting 8; Belenen· 

ses, 2; AreJémico e •Os Treze,., 1. 
Segunda categori'o: Sporting, 8; Belenen· 

ses. 3; Benfica. 1. 
Segunda divisl!o, honro: Clube Alemão, 

Unillo. •( ls Tr~ze• e O mn&sio. 
Stg11ndo divistfo, 2. • coteroria: «Os Treze• 

e Gimn'8io. 

(Cone/ui na jdg. 7) 



ENTRI o• dHportot co1ulderadot de Hcol- d..quelH, pou• 
<ot, que nem tõd.. a ••nU pratica ou pode praticar. • • -

a• wlt• o tlnlt. 1 pata u clle•ar a atl..,lr a cra.,lra de campelo 
• ""' 1T1odalldadt tio dlffdl, 4 1>tcHddo, ttalmente, ttGnlr nm 

«>oluoto ele oalJdadH Hptelalt, que llalrlllum l eatt•orta de"· 
Ora loto tU<tdt a pouco• - • quando u trata de unho••• hi que 
r#nder·lhH a homtD6'•• a que tfm dlrtlto, 

Gabriela Ca11tllarl110 4 uma dat poaqu!a1lrau uohoru por• 
tulauae pratJeantu cio tfob, qae ao btlo t tle•antt dupotto tem 
.Udo o mtl!.or da eaa dedlcaçlo e tntu•lumo. HoM• lhe Hj& 1 
Por luo a homt...,tm, eh>cua • Jutta, que hoJt u lhe prttta 
nuta p'-lna. lloa duportJota, temperada prlndpalmentt nao 
duru IJdu cio tlnl•, nlo 1>etoulta de elo•loe e dbptn•a enc6-
ralot. Muece·ot, 16raen1e. • • Pelo uu t1>tutla1rao cod.. •ta 
maior. Pela eaa peue•u&r>ça. l. pelo raulto qae aquele duporto 
lhe dnt. 

Começou <leio, mtnlu ainda, a praticar o tfnlt. l. hoje, 
,.nhora J', o uu entutlumo 4 l•aal ao de outr6ra. l.' de ••m· 
prt I Nlo caua... Prou••ae •ltorloumente a tua curtira de 
duportlota, aurtolad.. de triunfo• - fu•to• prfralot da declleaçlo 
e ttnaddade que tera manlfutado ptlo tlnle - atrHh de daat 
dicodM. Porque Gabriela C...thatlno, a noua primeira tenleta 
da aetualld..de, pratlea•o dHdt 191&. Mu 16 cinco ano• malt 
tarde S,urou, pela primeira .,., """" tor11tlo de cataeterfttlcu 
ofldalt, Tlllha 11 anot quando principiou a Jo•ar, u•ul11do •• 
lncllcaç8u de ua ltmlo Fernando, tnllo camptlo anlHrtlúrlo. 
C11tlotldede 1 trtlna .. tbalnl>a, arttmHtando a bola, horu u;ul• 
dat, contra uma pattde, e rtcolhendo·a na •raqaett•• para •oltar 
a dnol••·la um ducan.oo 1 Uta•• ama bola e ama •raqaett .. 
.. lhlulmu - o que entlo hHla e dt que, na altuta, podia db· 
põr ... Attlm começou a catulra daqatla qae •ltla a ur, aaot 
mal• tarde, a melhor Jo;adora porto;uua de tlnlt. 

Gabriela Cantharlno, uma unhora dlttlnta e uma jo;adora 
cont6'rada, cuJo• triunfo• nlo tfm cooto, 4 de Lltboa - mu 
teH a eua utttla de duportllla, o teu beptftmo, no Monte l.1• 
totll, Foi"º' •courtu do utlnto Ca1loo Portu;uat. At primei• 
ru noçllu ucebeu•at, conforme u dia acima, de uu lrmlo - • 
o• conulhos de femllto nlo podia tf·lo• apro .. ttodo melhor 1 A 
par do tlnlt, o duporlo ele ta& ftlçlo, Gobrhlo pratica tamblm, 
com cntu1lauao, o •'olf• outro duporto de 11coL • • - 1 • 
11Alaçlo. Mu, a todot, prefut o tfllle ... Porque 4 a modalld..de 
a. que mal• •o•ta e por ur aquela qae lhe tem propordonado 
maior eomo de trlu11fo1, l.otu .. rlodluimo• outro• prlmlo• de 
malta •alla, a noua .. mptl pouul para cima d1 trinta taçu -
•• belo • tluddatl•o •docvmenúrlo• da eua aetloidade I ••• 

Tem fo•ado em dlfettotu pootot do pal11 em Ll1boa 1 no 
Põrto 1 u Fi;uelra da Foa • em Ca1cah 1 "" Praia de Rocha • 
no Eolorll. Nunca lo•oa no ulranJdro, por drcuntUnclu upe• 
dali de momel\lo, apeur de ter tido conoi.Uda para edblr·et 
em Vl•o. era llarcelona • em lllrmlo;l.am, na ln;laterta, >.com• 
pallhoa a equipa metropolitana, que,•• 19'8, foi • Laenda dlopu• 
tar 01 campeooalo• de A..-ola. ~ t&H entlo a utlofaçlo da 
conhaur Mar,. Bobeia Motta, que pela prlmtlra HJS defrontou• 
a quera derrotou. No final dh11 ano foi l Madeira, com a mume 
equipa. a-&m·dt lolllllf parte no• campeonato• do Countt)' Clube 
.Jn Funchal. 

.'iucuoora le•lllma, de direito • de facto, da famota lo••· 
i!oro Ao;lllca PlanUer - dtt malt prutl;louo &•uru do tini• 
ueclonol • que foi campd ele Porta;al duattdt ano• con11cutf• 
,.,._ Gabriela Peulra Caotharlno uti contlderada, pela federa· 
çl<> P•>rtuiuua ela Hptclalld..de, a uoltta n.0 1, dude 19H. 

Carapel ele ~ola em 1918, tal•u a 4poco cio uu apo••u, 4, tamLlm, campel nadonal 
de paru, com Marla Ttrtfa Canha, nutH dlt!mot ute ano1. Virlu •tau campel lu· 
ternadonal dt paru•mlttoe e de 1ln;ularu•unhoru, nlo tem 11>contraclo, àltfmamenle, 
ad•trairla portquua l alttita da 1ua <ate•orla. 

A ºº"ª tenhta n,e t auoca falou para • lmpttnu 1 Nane• foi 1ntr••lttada I Porque 
nlo tem Cuttlclo-•alha a .. reiode . • • Mat aLri1> aaa,.CtJ1çlo-1 1111 llonu, que oot du• 
•ue<t, concedea•a ela l eStadlam•. Mu a paluua ttm de tu r•pld.. - tnttt uma partfd.. 
de tini• • um momtMO dt Lem ••oho repoueo • •. 

Eh &I tu&t hnprttt8H, colhida• num ttllmp6'0 - • at4 em momento de boa dltpotl• 
çlo ••• • de multa ftllddacle pera 1>61 r 

- Caltf•o o tlnlt por ;&110, t, de maneira •••ai, admiro todot ot bons duportf•ta• r 
Ro1tu11te e Rlcdard.t 110, pera mim, º' melltoru lo•adorH portqauu de tfnlt 1 ma• !;11al· 
mente &prado, admlrando·o• pelo tatu• 
•fa.1mo • ptH1•uaaç•• 01 no•o• •1lou1 
da modalidade, Nuu lote dl1U..-o P ra· 
ta Diu, Fernudo Fracle e 1011 da Sll•a. 
Qaa1>to aot utranJelrot, nlo potto 
dtlur de mentlonat Suaanne L•o•l•n 
- que .. 10 a Porta•al quando to dnlta 
apenat oito anot ... Jnu de quem 1>uoca 
mal• me uqaed 1 ]t&r> llorotra, que 
oi lo••• com Lacoete, em Perl• 1 JCJrb,., 
Me,.er, Duttemtau, Culu, Pepa Cl>a· 
•atd • Mme. Rurac - • tanto• owtroe 
4a1 no• Um •leitado, ••m 11qaecer, 1 
clato, o utraordlnirlo Henri Cocl>u, 
actuolmente enttt lt.61, •tom quem tlH o 
trato pruer de eapantlrar num. •matcll• 
dt edblçlo. Du Jo,.doru qoe defrontei, 
em .to;aluu, foi Mrt. l.dwards, f .... o .. 
ln;lfta que oioia em Vt•o • utt .. entre 
n6t a1'umu """•a ml1>ha melhor ad .. r· 
sirla 1 • a maú dlffctl foi um d4oida 
Mlu Scrl .. a, tamblm i..,la.a, qae .. 10 ao 
l.ttorll hi ol1Jll &r>ot e cootra quem Jo• 
•ud era paru. Quanto •• porta;auu 
ponho An;lllca Plentler tia primeiro 
plano, por .. t &;ura lncoaúundl .. I de 
camptl pudutinada 1 • tamb4m Mar)' 
BoLela Moti.1 com •randu feculdadH tt• 
nletfcae, lnfellameota afattada da ••tl•I• 
oidade •.. 

eGotto toLretudo de •tr lo•ar o U• 
Ili• • o fate1'ol. Aprecio l&ualmentt, • 
multo, o cla1ma e o teatro ... MH acima 
de tudo pttSro um bom eonclrto tlofdnl• 
co 1 A mdllta, depolt do tini•, ou tal ... 
tanto como o duporto que me fH cam• 
pel, tem a Jnlnha preftdncla, 4 a mlalla 
paldo ... No que rupelta ao duporlo 
feminino ttn Portu;al, acho qae um feito 
;r&r>du pro;reuoe, em Hpecial no atlt• 
tl•mo, no •buketball• e tm nataçlo J f 
pena, coatado, que u raparl••• portqut• 
eu nlo te lnterueem mole pelo tlnlt 
doe duportot malt tle&a1>tu para ur 
praticado por unhoru. Creio, u nlo •• 
en••no, ur a 6n.lco que o pratica a tlrlo. 
Ultima.tnentt, em torutloe, 16 tenlto ele• 
fro1>tado uttanJelra•. • • l., no tntento, 
clne ha .. r rapart;u tom. halrllldade e 
duejo de lo•uem o tfJ>h, Qwando 
aparecem?. • • t ' 

cPara coo.clair, parece-me 
que pouo · formular u~ pre• 
•unta• •Quando f qae u rapa· 
rt;u da minha terra u deddera 
a fo;u o tiol1, mu a •aler t 
Confeuo que me utla multo 
•rato patear o mea tftalo de Jo· 
••dora "·º 1 a outra portuiutta 
- e creio que j6 nlo 4 um 
teanp0 ••• 

Jorge Monteiro 



1-Suwo.t - quo foi ellm.huldo 
por Cocmet. t - Rurac - o tm. 
lhante vencedor do tomolo. J -
O umpelo portugu& Roquo~: 
4 - O. tea.l1tu que ,. uibiram 
em paro1. k- Uma atltúdo de 

Ssawoat 



A oitava jornada do campeonato nacional foi 
magnifica. Num pulo, o Belenenses passou 
para a cabeça, isolado, arrestando atrás 

dos seus treze pontos, lado a lado, Sporting e 
Atlético, com 12 pontos cada. logo seguidos 
pelo Benfica, com li, e pelo '.:>lhanense, com 
10 pontos. 

Os dez conc~rrentes estão perfeitamente 
separados em dois lotes de igual número. ao 
primeiro dos quais acima se faz referência, 
e que tem a curiosa particularidade de incluir 
dois clubes quP., normalmente, n~o estavam 
c~stumados a cavalarias tão altas. Referimo­
·nos ao Atlético e ao Olhanense. 

O segundo lote ê chefiado pelo Pôrto, o 
grupo que marca perfeitamente a transição dos 
chamados forf,s para os de mais fracos recur· 
sos. O Vitória (Setúbal) pretende à viva força 
erguer-se nos bicos dos pés, destacando-se. 
o~ outros, Vitória (Guimarães). Salgueiros. 
e Académica lutam com entusiasmo, cada qual 
procurando cumprir o melhor pos~ível. Na 
classificpção, os quatro do fim, estilo distan· 
dados uns dos outros por um ponto. Sempre 
quere dizer alguma coisa esta referência. 

Nada se pode afirmar quanto ao desfecho 
do torneio. Tôdas as esperanças silo permiti· 
d•s ao lote de melhor qualidade. Desde o Be· 
lenenses ao OlhAnense, também tôdas as dúvi­
dAS e interrogações podem estabelecer-se, 
Temos, portanto, um torneio em cheio. Como 
deve ser. Nilo nos otlmirando que, jornada a 
jornada, com os cone• rrentes tilo juntos em 
pontos, o posto de honra conheça vários «se· 
nhores». 

Antes de mais nada. o que se deve frisar é 
o seguinte: O futebol domina por completo. 
Nunca a pa'xão pelo jôg'> foi tão grande. Nunca 
os adeptos se oreocuparam tanto com os teams, 
o jôgo e os jogadores, Para o encontro Ben· 
fica Spor ling os bilhetes esgotaram-se E não 
se falava noutra coisa. Mas, por exemplo, no 
Algarve, o intere•se pelo Olh~nense-Atiétlco 
absorvia as atenções gerais do público ah;:arvio. 
Quando um desporto conseiue impôr-se desta 
maneira - está dito tudo. Nilo sofre confronto 
com o q11ere que sejf't. 

Por sinal, a partida Benfica-Sporting cor· 
respondeu à espectativa. Foi um jôgo próprio 
para agradar e conquistar adeptos. Do princí· 
pio ao fim, uma luta árduo e vigor<•sa, com re· 
sultado indeciso. Basta dizer que so füeram 
nove goaJs fsete na 2.• parte). Mais, ainda, 
que o Sporting sofreu sem peatanejar a trens· 
formação de 2 2 em 4-2, para reagir, e insistir 
num espírito colectivo digno das grandes equi· 
pqs, chegando ao empate 4-4, como que p8ra o 
Benfica ter a honra de ganhar no último apito. 

O desafio foi muito bem disputado. Aqueles 
que sAo contra o futebol moderno, de concepção 
colectlva em contraste com o individualismo, 
deviam ver êste jôgo. e por certo não deixariam 
de entusiasmar ~e. !!'."Sendo até à medula o 
melltor esptc/áculo dês/e mundo. 

De urn lado e de ou1ro organizaram-se dese­
nhos do mais puro recorte, com desmarcações 
que estabelecem alto nível de jôgo, sendo a 
rapidês de execução e movimentos a car~cte­
rfstica do encontro. Caso curioso, a cava lanche> 

li DIVISÃO DO CAMPEONATO NACIONAL 

Os montijenses fornece­

ram a surprêsa da jornada 

batendo o Estoril Praia 

PROSS!GUIU no dlt1mo domiogo1 com açentuada re 
gularida.dc e interhse, a dbputa do campeonato 
n1.cíooal da 11 DivJt101 cuja primeira faso eatdi 

qubl em mefo. 
O apuramento das equipas que hlo-de pauar A 1e­

g-uoda par-te do torneio continua a .Provocar desmedido 

!11~~·~~~1b'i1rdO:desà dc:c:;:: ~::c::r!:~:·:::e~~.:::~:: 
uhidamellte, btcs empregam-se com ardor para rccti!i­
car as auas po•içOct. 

Sceuldameate, tocamo1, de relance, as nota• saHen· 
les da 6,• ctalda•. 

G.auro A 

Dftput&r&m•se onze deaafioa -- um ttrço do otlmero 
total de encontro• que a jornada comportan, Cinco 
foram cauho• pelos cteamu que jogn·am em casa j. trea, 
pelu equipas "fil itaotea, registando-se trb empates. 
Marcaram-se 4p cgüalu. Nenhum do• "fençedore.a foi 
a-14• 41• tali • 1oalu ele Ta.atarem e 16 dois - Ramal· 

~~UTllOL~ 

Sôbre a 8.ª iornada 
DO CAMPEONATO N AC IONAL 

Por T AV A R ES DA SI LV A 

dos zoais deve-se à circunstância de qualquer 
dns grupos nilo ter ideia defensiva, antes, pelo 
contrário, mo~trar em tudo, e por tudo, ganas 
de ataque. Dentro dêste capítulo, o Sporting 
foi mais orden•do que o seu adversário. cons­
truindo a sua linha de ataque um jôgo de com· 
binação digno de relêvo, andando a bola de 
pés para pés, com precisão, tanto junto ao 
terreno como um pouco por alto. No Benfica, 
a prechão do lance foi substituída pela energia 
e pela especial v bracilo que distingue os seus 
representantes. Mais uma vez seria de apontar, 
como símbolo. o mai;!nffico interior-esquerdo, 
de quem já alituem disse. e com propriedade, 
que desta unidade tudo depende - o bom como 
o meu comportamento da equipa. 

O desafio nilo foi só grande, do duplo 
ponto de Tista técnico e emoção criada pela 
incertesa do resultado. Mesmo que se abstraia 
de ver as coisas em conjunto, ainda nos sobe· 
jam lances, ou Jogadas, que, só para vê-las -
irismos outra vez ao C mpo Grande. Por 
exemplo, aquêle .formidável remate com o pé 
direito de António Marques ! E o zoal de ca­
beça de Teixeira, tão veloz e tão bem exe· 
cutado, que nenhum keeper do mundo seria 
capaz de defender 1 

Como sempre, há motivos para uns estarem 
mais contentes que outros. Como tudo decor· 
reu, não há dúvida de que a s"rte hAfejou bem 
mais o B•nfica que o Sporting. Nilo f ,lendo 
já no goal do último minuto (espécie que não 
aparece todos os dieP), basta ci•ar um período, 
depois do empate 2·2, em que o Sporting não 
fêz goals, nem se sabe porquê. A trave. um 
pequeno nada, uma coi~a que escapa a tôdA a 
série de observações. No fundo, porque não 
tinha de ser. Margem para os sportinguistas 
discutirem durante tôda a semana a injustiça 
do resultado, considerada justiça pelos benfi· 
quensee. Todos se esquecendo que o futebol é 
assim mesmo, um produto que vale o que os 
goals valem, sendo certo que, se é bom saber 
jogar, ou jogar alguma coisa, tamhém nilo é 
mau ter p~lo nosso lado um fdctor que se 
chama sorte, ou capricho do jôgo, ou seja o 
que seja, um futebol que dá e tira triunfrts, 
tanto provocando sorrisos como lllgrimas. Tra· 
ta-se de um asoecto em que nlio queremos tomar 
posição, porque o que nos interessa é fixar 
que o futebol é assim mesmo, e que Isso cons-

dense e F. C. ATintu - conseguiram ena diferença. 
Infere-se, portanto, que nlo bouTe partldaa rra.ndemeu.te 
dcaniveladail. 

N~ drie 1, onde estlo os oiiuhotos e o Vila Real, 
radicou.se a imprcsslo de que o Famaliclo e o S. C. Vil• 
Real slo os mais apetrechado1. O Fafe, o Gil Vicente e 
o Sporting de Braga equivalem-ae, num segu.ndo plaoo, 
e o Vizela e o Vianeote formam atrb. 

Nas duas suh0shies1 e-oostitPldu por deus.seis clubes 
da A. F. Pc)rto, a1 equipas de maior •C.arteh eatlo, 
agora, pa$sadas que toram as primeiras joroadu, a evf· 
deaciar meoot claramente a sua supremacia - empatei 
e resultados mai• eitcassoa. 

foi fo~~!i~~t!o~iof:i:r~~e!a~ioB~:vT.~~ore i;1.~b~~::: 
segundo por um cgoal> de vantagem, O Leça na.o foi 
al~m de t-o contra o C. D. Aves e o Acad~mico cmpato1.1 
coa o Vilanovente. t pouco .. . 

GnlJ'l>O B 

Entre os clubes da A. F . .A -.eiro, o Sporting de Es · 
pinho foi o que obteTe resultado rnais claro: 3--0 contra 
o Seira Mar, O cleader• - a Saojoaoeoge - foi o que ae 
viu em maiores dificuldades, ao vis itar a Ovarense. O 

Uni~ c~epa7:r:~~r~ir:A~:di:•::~:.~el~:gd•: ~1:foc8:1ª~ 
surprecodc. tal como a folgllda vitória do Lus itàoia s6bre 
o Conh:nbrjceuse. Entre os visieotes travou-se 11.1.t& equi­
librada e entre os c-lubc-s da. Beira Baixa e Alto Alen­
tejo tambêrn olo se rc,ristararn •tcoree~ que deixem 
pensar ctn lutu detequilibradu. 

(Conclui n11 pá1. l-1) 
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Be nfica- S porting 
e o futebol português 

titui fundamentalmente a razão do seu triunfo, 
como aliceante de multidõea. 

Todo o Campo Grande palpitava, no do· 
mingo passado, no despique dentro do campo 
e cá fora. Que a assistência também se repartiu 
(o Benfica só dominou quando conseguiu 4-2, 
no resto, a réplica sportinguista fêi-se sentir). 

Portanto, em sintese, pode dizer-se que os 
ataques de ambos os lados se portaram bem 
melhor que as defesas, as quais, apesar de tudo, 
-verdade, verdade,-,consentlram alguns zoais 
com facilidade impressionante. 

Já no Algarve. e•11 Olhão, as coisas nilo se 
passaram assim. Embora as condições de luta 
também fossem dignes -tanto para vencedores 
como para vencidos. Quere dizer, o ataque do 
Atlético, impelido e empurrado por uma linha 
média que cttda vez sebe melhor jogar a bola, 
não conseguiu perfurar as linhas defensiva1 
algarvias em condições de êxito. Rectiflcando, 
quando conseguiu passar pelos buracos abertos 
na defesa, não soube rematar. E como o futebol 
se ganha, marcando bolas, foi o Olhanense que 
arrebatou os dois pontos da tabela, atraindo 
mais uma vez a atenção geral para a vivaci· 
dade e boa ordenação de esforços do &eu ata­
que, forte e sério. No entanto há que dizer 
que a estrutura do grupo do Atlético posta em 
dúvida, s'!m razão plausivel, por muita gente, 
não sofreu abalos, pelo contrário, deixando em 
todo o Algarve a melhor das impressões. Quere 
dizer: o aviso mantem·se. 

Os viajantes devem observar o extremo sul 
do pais com apreensões, e ter em conta que o 
desfecho do torneio dependerá muito do que 
se passnr no estádio Padinha. 

Ha que ter em conta que os torneios se 
ganham mais com os pontôll conquistados fora 
de casa do que dentro de casa. Claro que, às 
vezes, mesmo em ambiente próprio, também 
se perde, e então é a calamidade. Até os gru· 
pos costumados a perder não gostam de ser 
bati:los nestas circunstâncias. 

Tôdas as jornadas nns dilo exemplos. mais 
ou menos frisante~. do alto valor dn chamado 
ambiente como elemento da luta. ~sse factor 
faz subir um team e baixar outro, surgindo 
dêste modo vitórias que, noutras ci rcunstâncias, 
não se dariam. 

Não quere isto dizer que a Académica nilo 
fôsse bem batida em Setúbal. Maa a verdade 
- sejamos justos - é que o l!'.rupo de Coimbra 
anda perseguido por qualquer mau olhado. A 
sua derrota desenhou-se numa grande penali· 
dade (discutível) e durante tõda a 2.• parte os 
estudantes podiam perfeitamente ter mercado. 
Mas o próprio empate Salitueiros· Vi1ória de 
Guimarães, como a exibição do Pôrto, nilo será 
ainda um exêmplo do factor ambiente? 

JulgP. mos que sim. E com isto não se tira 
mérito ao ftam belenense, que parece em veia 
e absolutamente resolvido a' voltar ao brilho 
inesquecível do campeonato de Lisboa, ates· 
lado no artístico das suas combinações e na 
prodigiosa habilidade de alguns dos seus ele· 
mentos. A «máquina> de Belem está novamente 
afinada. sendo de destacar a solidês com que 
a sua defesa se apresenta. Mes é indiscutfvel 
que o Pôrto, obrij<:ado a fazer um grupo entre 
duas época•, tem muito mais valor na sua terra 
do que em Lisboa, até porque os seus elemen· 
tos ainda não têm o «calo••ufidente, uma coisa 
que só se adquire no fragor amindado da com­
petição. 

Insistindo nttm ponto. O futebol domina 
como nunca. É a grande paixão desportiva. 
Não podia deixar de o ser, visto tratar-se de 
desporto que nos dá lutas como o Benfica· 
-Sporting, a um tempo tecnicamente notável e 
grandemente emocionante. 



EM 

O Sport Clube Beira-Mar 
rendeu preito à memória de Mário Duarte 

EXTR! •• • •1to1 maia noU.•ei1 doa ttmpo1 prlmiti· 
•o• 4a fa1rvd.111çto e propt.saoda do desporto em 
Purtoc•I, o de Mtrio Ou.arte, pai. de•l•ca·se pelo 

ruice leuqu,.C"hel da tu.a obra cooatruu•a e edf:ctic:a, 
q ... • irra,1100 d-. tu querida reglao aHlreo .. e para se 
torou coaht.:ld• e admirada em todo o pab pela ao.a 
proje<ç.&o •trd11delrameu.te oacloua1. 

O eoh11ta10\o comuoicatho dllt '°ª' coii•lcç&ea e o 
ez1raotdl11,rto rtloamlamo da 1ua .. Ida de pratlcaat• e 
dt orlt talador duporll•o, deram ao .eu nome l.lma aura 

?:r~a:o!i:'p:a:~~::. º~:1;:;,11::~ 0~a0p~~~~~·~:mo:d:,:b~}~ 
perene qu .. a HOdade e a lembrança ••l•am a cada hora. 

Stu tllho AUrfo, outro de.por1l111 de fina e.tirpe, 
que • dl.(OG b~rde1ro du pateroai• tradlc~1, eocootra· 
·M • • l"nrtul{a1 rosao1o curt• licença da •ua ac::ti•ldade 
de mouo~n1"1 e .. Hulim-e te~e • dc1lcada ateoç.lo de 
tU.l•r da Altaiaob.a dois troíf:us para oter«er ·~ dob 
d•b .. dupont•oa da aua terr.a: o G•hto. •o lkdra·Mu. 

4 Ulrtl• do primeiro fh·ie oa mal• ntreha iod .. 
aid•d•, •u para o •f'ruodo, intitulado 11 \1'rlo Doante, 
Pah• q1la • Beira-Mar revestir o &Cio de certa 1oleoi-

~:~:Íd~~~o~p:'~~~o-;it~ÍaC: ::~S::ndº~:od•;, ~·.~:t:r ~~~ 
nJra a proouodar uma confertoefa e•ocatl•a da flKura 
• do apt••tol•do do saodoso M'rlo Duarte, pai, que tora 
pr .. ldeot• honor•rlo da eolecdvldade, 

.l cerlmóC1.la r .. lizou-se o.a paHada H1:t&·felra e 
reTt1tlu•H do maior brilhaoti1mo1 podeodo aUrmar·•e 
q .. toDIUtuha couairaçto coodJJ;aa da personalidade 
bomto•cuda, 

4 a.::•rrtacJa de pd.blico foi enorme • a recorda~o 
de W6rio Donte Irou.e ao marnUh:o aal•o de futu do 
B• lra·.Mat a ••Í• lu&ida n:psese•ll•çto de todo• oe meios 
aoaatt, ah., lad1•1dua.lldadu e aut•rqulu a•elrenses. 
A lalcaatl•a do tímp41ico clube eocootroa o acolhimeato 
pr~H•l••I • pode diz.er .. tc que, 1ob a f'tide da memó-­
ria d• !1Urlo Duarte, ae confirmou a cootl1o~a na Ct'JDti· 
nld•d• da 1Pa obra • oa hdelld.1.de ao1 HUI pr«eho1 
de doutrh1a • de 16, 

A Hlllo foi pre11idlda pelo repreuntantt do chefe 
do diurho, tendo a Hu lado os sra, comandante do re· 
rlmento d• fufaot..rfa JO, pr••ldeote da C&mua Muokl­
pal • aa doJ1 lilho1 do homenageado, MbJo • Fn.oci•co 
Duarte, 

O 4r, Autónto Christo, Ilustre deputado, quo chefia 

:.~~~ec~~o ~:!:!:ª;l~;io ·~;:~e;e:;ecr:~rS:':;r;;u r;f'uªb; 
• I••• refufodu de carinhosa aaadade ou profuudo 
apreço 1 1m1udc para n1 elementos da famllb. Duarte, 
• pai • 01 trh lilbos, que todos for•m dedtcadot cola• 

. · .FLECHA. · .~ 

A melhor bicicleta ' 

Salão de Exp. e Vendas: ~--, • ~ 
l. do lntendent•··LISBOA 

Na 3,• Divi são da A. F. L, 
·o Oesportho dos O.irais comanda os lisboetas ... 

PARA que~, h' aoos, acompanhe de perto 01 torneios 
d• 3.1 D1vi1Ao da A. F. L. e co11haça

1 
port.aoto, aa 

caraeted11.1k .. de cada. grupo, tijH pot~lbihd•de.t, 
•eu1 re.;ur1C)1, e 1 •obretudo, O• rc,.ult.11,do1 •lcaoç.ado~ cm 
fpocu aattrloru, o•o pode deixar do eocoo1nr uo pre-­
lf't1le c.i.mpeooato qu.alquer coâ .. a de dilercote e de llO'f'0

1 ea rela\lo a temporad.ts aoterioret. 

lho~:. /::tiU:,o~r;~i:.rq~~::i:' m~i~o~:~:a~:~h: 0'!: 
i.+cl1U1 e .. u ao equ1Ubno de fOrç.a-., f!lte aoo •erit1c:ado. 
1 e 6ho •t•lflbrin de fOr-çu que tom empre11tAdo uma 
)>-)& parcel• de fnterhse, e at~ emoçlo, ao toroeio pre­
ttatemnto tm dfaputa. 

Tcw!nl•, h' mais qualquer colaa a roel11ar, que multo 
tem coutrlhu1do para as modlficaçoes co11•taotet operada$ 
na t11bel1 d1 clatsifieaçAo: as •urpresat que todas aa Jor· 
oadH temo• a rrgl1tar 

de•:~:::. ~ºp:.~~;:.~,º ~~t::Uº' d~ c!~c.:!~re~r·1uit::.~dc~ir: 
cleadcr•, por J:·O. o .. rap.uca do1 OHnlt, esta ~poca em. 
belas cood1~" para t ... obu, alo espcin.Hm, por certo, 
o lmptotO •• torv11dade com que o rrupo do C11u1ca.lht!:ira 

!~1ó~f:t::.~~~·e,":~br:t1!:. ~=d~_:~·ti:ei.ª aurprtu., uma 
O btatladado foi, a.atur.almeote, o Sport Palmea...se, 

que •f, u .. 1•, de 00•01 eomeç.r a 1orrfr·lhe a pouíbi· 
Hdade de at1ortr o primetro lugar. [afim, quatro equl· 

g:~' er:~~ :•o:;Po~t~:°:to:iô~: ... f:º!ªO.: i;;t'I'!:'~::~ 
r•rio, o P•lm~o.e e o Cascalheira. Qual def:s alcaoçad. 
a almejada •ltórla? 

cond~• q~;ó~~::~ j:::a.~:~d:r,r:~f::~i~~:I, 0
:: .:i~:: 

UI ~:e :::,::idu~ r~~~·i,, o Parede roarc.ba confJ1Qte
1 

e 
pareeo pouco dltpotto a deiur·IO deaapoa1ar do prt 
me1ro lur11r. 

ta1r• ut rrapo1 da Costa do Sol. a lata 6 l&ii.almente 
cernda1 li.ai auo1 1'rtil em 1 urprt..u •• • 

boradorea a.a tarefa de edueaç-lo deapordH a que 'fi•e-­
nm auoclad~-hodaçlo e actl•1dade do &in.·lf&r. 

qaa~o !r~e~~~!r,:,.~a~eb!~~:~,~.: ::: :ez.;r:!~~;:: 
eoleicti•ldade pre1tava l memoria de ••• pai, cujo nome 
fica•• llcado ao trof6u que coofia•a ao c.lu~ como tu .. 
temuobo de craU.Jl.o pelas iodmeru proue de e1tlma 
rttebldt• por fie e pelo• 1eu1 e ainda pela orrutbosa 
tatldaçlo que, looie ou perto do P•lt, •empre •euria 
quando toman couheclmeuto du vftórla1 •le11oçadas 
pelot ropreseotantes do Beira-Mar, para pro"tlgio do 
dctporto portu~uh e glória do detporto avc:iircuee, de 
que aeu pai fora o primeiro aohnador. 

A cooter~nda do dr. Salaiar Carreira, eecutada com 
relfrtosa ateoç&o por todoa, iocerromplda por Ye&el por 
e:rpoul&oh• 0•~1, foi a m..,.-oltka e:ult:açlo das •Ir· 
tudee de Mblo Ouarce~ •praticante e dlrlreote, anj .. 

:~:'oº: :o::•~::r~~::=ahou a ª~:::.J;"a':•d::e::;::e:!; 
de..un.ado1 a pro.-ar o •alor educall•o da oreeotaçlo 
doutnn•ria do• precursorea do deapnrto portuiuh. 

Prlnc•ptaodo por traçar o ptrfil de Mtrlo Duarte, 
enquadrado ao ambleute iocompreeH•vo da •ua ~poea 
que mal1 nlorfu o• seus esforços, esqu.ematiiou em 
seJulda o. lrlaçlplo1 espirituais que deUnem a verda .. 

fe0it~a !::~~do e~~~t~~;·~ Paª::1~~0~:!' t~~~cl,~~~:o~ ~=~= 
~:;'~u~~r~~'rue:~cf::•:d;'êr:;:!:i:~e1.• lucuro, ltpndo .. u 

No final da •t"salo, acoatcclmeoto de lo•u1gar relf•o 

:!i ·~~ªrt:eT.~~~"oªr:."d~rea':i'c:· !0!:!í~~d~1:!9,.C.:ºr~!~::~ 
saa1e1 atlrmaçOe1 de coaliaoça ao• du1lnn• do dc.tporto 
••e1reaff • de deddldo apoio daa priudpall •u.torida· 
det do df11rho, 

HANDBALL 
(Conclusno da pág. 3) 

Além dos campeonatos, a A. H L. tem or· 
ganfzado também outras prova~. Assim, por 
exemplo, temos os Torneio• de Preparação -
em prova o rganizada pela Associação 
desde 1934. pr•C<'dendo o campeonato; era 
reservada nos primeiros anos aos quatro me­
lh rescl1ss1fi.edosd •campeonoto anterior. Eis 
os re•ultHdos sucessivo<: 

1934 -Prova e eliminar, vitórin do Sporting 
sõbr., ·O~ Treze•. na final, rom ellminaçào res· 
pectlve do Académico e do B~nfica. 

1935-Poi v ncedor0Sponin11:. em «poule• , 
seguido ;>or Benfíca, Carcevellnhos e •Os 
Treze•. 

1936-Sempre vencedor o Sp· rting, sõbre 
Académico, «Os Tre7.e• e Carcevehnhos. 

19J7- I. 0 Sporting; 2 ° cO, Treze•; 3.• Be· 
lenen~•s-e d~s•stência do Benfica. 

1938 - Triunfo pare «Os Treze•. cujos 
adver-ários forum o Bdenen~es, o Benfica e o 
Sport1ni;:. 

1939-Novo êxito do Sporting, sõbre Ben· 
fica, Belenense• e cOs Treze•. 

1940 O ·rrhou o Li•gá•. seguido por Bele· 
nen•es Sportln~ e M•rv1lenqe. 

1941 - O torneio foi disp111edo a eliminar à 
segundo derrota, com seis concorrente•; nas 
finei•, o Sporting venceu o Li•gés p >r8-5e 2·1. 

1942-Di·putado a e! minar pur 1e1u1pa~; 
na frn 11. o Sporting ganhou ao Unidos por 6 1. 

19H-DI puh1do em cpoule» de ouatr .Ven· 
ceu o Belenenses, sobre Unidos, Spurring e 
cüs Treze•. 

• 
No fim da temporada de 1935 foi orgeni7Ado 

um interesunte torneio e duus derroros, dotado 
da cTaçe de Ho>nre•. Particip .ram o•to clubo-s, 
sendo sucessivamente eliminados Prob1dade, 
Cercavelonhos, Benfica. Bdenens 'R, cOs Tre­
ze~ e Cascais; na fonat, o Sporting bateu o 
Académico, ao 3. 0 enronrro, por 5 2, s.-nJo 
êste iõl(o uma das melhores exibições de •hand· 
bali• a que s.: tem assistido em Lisboa. 

JOSI!: DE EÇA 

Os oho clubes lotcrhot Da A. H. L. lofelaram DO do­
mlD(O a compedçlo para o campeonato. ette aoo 
partlcularmeote iuterenaote pela maior aprozim•· 

çlo d e TalOre• • Alto aa pricdpai• equipa• coacorreotee 
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1922-1944 •• • 

O belo esfôrço do 

Maria Pia Sport Clube 

NO dln 1 de Dezembro de 1922 um grupo de 
300 ex-alunos da E<n>la Profissional de 
D.MHrla Pia decidirHm, ao raho de porfia­

dos esforços, der realizuçào prótka a um so­
nho que de há muito acalentHv11111 : funtlar um 
club~ com c ra teristices esp1 c·ai , exclusiva­
mente cdêles>. isto é. que •u·t~nta's~ po-la v da 
fora as relaçO··• d., camaradaJ?• m " quiride• na 
Escola. A 'ua função era ahsututanwntt' socittl. 
O desporto s.,ria derivativo, complemento, 
mein ..• 

Esra linha de condutn. 611tlona em todos os 
ponto< de vi,ta, nAo põdP., infelizmente. men· 
ter se. E o Mari, Pi P"•sou. A purtir de deter· 
mln"da altura, a ser um clube para tõda a 
gente - antigos aluno•, ou nAo. 

Não tivernm, porém, tle que se Arrepender 
os seus dirigente~. pois o club• 1e111 enr< n1raclo, 
me•m·• fora dos ex· ,lunns. grande• dediCPcões 
e quem tenha dtfendido o suo band. ira com 
ent11sla•mo sincero. 

Fular do Maria Pia obrif!a. naturalmente, a 
citar nlgun• d .. s seu, êtrtos desp•>rtivos. Ano· 
temos, pois. ao acasn : Lopes de Azevedo, que 
foi compeAo de lura gr~co·ronrnna ; Joaquim 
Belo que ern 1930. ganhou, como nadador, nos 
ca•npeonotos regionai•, tõ tas os proves de 
cinf •ntrs• e «principiantes»; e r~cnrde01os, 
também. o célebre «leam• de cwat• r·poln• do 
Marie Pia, que no seu primi,iru iO~n. cnntra o 

(Conclui nn pág. 15) 

A lmpru~lo ieral dos rei.uhadM do dia CC"loftrma 
e lo firma cita. auposição: a luta em c1ue o• aatagooi.sta· 
eram do11 ma11 c<1t41dos foi de facto ~quilibrada e d1fis 
cll, m •• •IA'uns favoritos derrotar.o&m caplr>aamence 01 
adv~n,rlot mt'no111 reputados, como 1uçedeu ao Mar'f'i­
leuae o ao lotcrnaciooal. 

Ncatu cnutl1ç6c11 ê. difkil tlrar d~duç6c• bem funda· 
meatada1 para futuro; no eotautt>, aporttatn·IO tr~• f1u.:tot 
que eoo1r.dl&f'm al~uma• npiofõe• crhfcu e"t~t" ecn 
comeutArtn• aoteccdeu,es ao campeonat'l: o UcJ.,oeo•e• 
nlo confirmou • 5ua exiblÇlt> d111 t1a•I 1!0 torneio de 
Abertura, n Sporhog ~-'mais do que •fl me:lhor do11 pio­
res ... • n H•''"•fica ••Í causar ja~ .. pcrado1 detJQS~Ot QO 
decurao da proH, 

O C•ntp .. •<> ..-ol'lu•çou mal; o.lo tanto porque haja tido 
derrotado pelo Unidos-que tem ela-.~ para o f~z.er a 
qualquer - mH poq,ue a urdidura dn Jõrn apre•eotado 
ette•e multo l1101te de corre1J'M')ode-r b 1r1tliçhf''J dil equipa. 
que o fixho dill vhória. Shbre o t-:.nnrll l"ro11a relu,trara, 

O mal rf4' que enfermaram oi- ata.·a1Hea .-u.ul1• e-t1t 
mufln e111p•l1u1dn e.mire os jog,.d.-.rea li1boetu e O!f seus 
próprio" 1dvcrt•rlo1 dl"l .. d~tam mo111rd 1amb(om: levam 
lonte de mal1 • tua acçlo pe~ioal e tardam o rf'mace, a 
que 16 •t1 df'cfdf'rn à beira d11 lr.-a dn ruuda·redu A 
cno,..-.qaeocla de tal si .. u~m• t: a acumulMclo df' jocado­
rea a,11a pr<\ximidadf'I da ~llza e uma Ct1t1fuJo na• jn1a­
da1 qufl • ,,,~n o pa so alo 1ote.rrompidae por choquu 
e lrrerularfdadea. 

Quandn 1,1m joprfor r1PCebe a bola da na rte-feta e 
lolcfa o .. drtblli"J .. 'Pf"I" campo adiaot~, deTe tazt-lo •e· 
lc»meolf', ae 1em caminho lh·re oa lrf"tHe e 1omaodo 
rumo .,m dir~f"('lo A haliz.a cnn1r,rh, hcn •·fim·de se 
aruecfraT' ao rf'CUO do' defeo.sort>s e nlo pMd.-r tód•s as 
Tantag~o~ inlrfait. f>erdenrff>.ae em J"ftrUf'·l~J:'"•, corridas 
Jatrrai1 a t"111q11lvar eo1rad .. s ttunr•datt., mar .. baudo ao 
retardador a l.-v11nrlo diirnte de ai alllifCº" e luim1roi!I• 
cdR apf'l•tM• 1lttu1çô~1 embrulhadólà• sem ueuhurn proveito, 
ante1 corn prejulzo. 

O• Jotc.idon•" deven. trr semprta prf'1tente que a bola 

:::~~d: ::,~ -·~ ~:~~.o"'~~r:t'~ .. ;~;: ?;: .e~!;~~~::; 
pelo lf'rrf'nn malnres serio as probab1lldadea de furai- a 
cour ea a<t•eri.jria, 

2"tH .. n prioclplfls g-erais, que todot conhecem, em 
teoria, m.a-. "" l"e-c::em sempre- na p"tka . • . 

Se na Jllrot de L.hhoa lfttorreum cnm apreci•vel 
retolarltladto, o enc.-.otro do E"loril 1ermluou em d~50r­
dem e 1ó n"t"m .t. onite a d1rei:•c10 •la A li, J.., "eve ter 
tomat1o d"cl•6e• a •eu re:speitn; entendemna oAo <le•e· 
rem !llf'r fftha11 1 antes de julpdo o a11 .. un10, quai~uer 
intrrpret•ÇÕl'"I •óbre cuhlas e culpad1h, m11,.,. 6 aodispen. 
9lvel - dt1ntro do critério de ju11;1lçn rlJCM• - o maior 
rlKnr no eutlgo do111 rHporuulvf'I•, piara ~1ue te oAo de· 
turrut o bom ambiente em que a modalidade es1• ami· 
o bando. 

A dfaclplloa 1evera 6 a lei actual do detporto por­
t"aguh. 

O resultadn mais copioso da jflr•Hda, CO'IJegufu·o 
o !"pttrtln1. ao [+1üdio1 e a pr~u 6 •fro1Ura1u·a porque 
a jonm ~ulp• mar•ilense oln n df'I~. fiC!tlmeote ma .. 
Of'jar. Ô• ,)~·. com o re(l'e"'IO de f>hner;nel ~ar•i•a e 
a colabonçao dr Jaime Silva, \lontalYlo • f'•rla, compo­
nram o C4'>oju.010 - que pareceu d"•'"qutllnndo e t6 es­
pera para •e C()mple1ar o aouacbdo re'r"-'"'º de Tomaz 
de \fueflo. Cnm uma linha de forte. remata•lores, de­
feu r'plda e 1egur" - Vhal precisa de ter cn1 rif(ldo oa 
forma de entr.r 110 advcrdrfo - e mcia0 defc1a activa .. 
onrfe o elemf'llnto c:.cnlral PO•tul op1hn11 cl an~, o agru· 
patlo aportln,ul11a tem um papel a deotempenhar no 

camir~C:::~~';.; 2u~t:,,°f::.;t:m5~~a!C:* r::~:·:~•lçlo, com~a 
a prender a-. atenções; o seu fólCO d~ domlnro. coo1r .. ot 
•elho1 rh·al•, •ai a.er d1ticil pro .. de uame:. sobre a 
qual con•err-em 01 1..otcrcuct de todot 01 r•.ftaotes tu.tu.• 
rCHI adn:ra4do1, 





MAIS uma vez o torneio da teça c!tadlum» 
serviu para lneui;:;uraçllo de uma tempo· 
rade de ténis de mesa. Ontem. em nove 

mesas. devem ter se disputa Jo os primeiros 
encontros oficieis da época de 19n/94 ~. corres· 
pondenteA à primeira eliminatória da lnteres· 
sante competição. 

t:::, ass11n. e.111 prova - que a nosaa rev sta 
patrocinou há meia duzia de anos, quando a 
modalidade atraves•av• grave crl•e - vai ga· 
nhando, de epoca em epoca, foroe de tradlcio· 
na! no ténis de me~a lisboet11. 

Num do• nossoq últimos numeros hlstoriá· 
mos já esta competkão. Houve entret,into um 
intervalo motivado pela necessidade de aguar­
dar instruções da D. O. D .• o que quere dizer 
que a st-:uo ce,1içilo• do provd obedecer• Já a 
novas di•posições. E agora voha a pens"r·se 
na teça cS1adium•, com entusiusmo e interêsse 
que a inscri \ l o de dez'lito equipas- numero 
nunca alacançaJo-deixa aJivlnhar. 

como Htlo conetltuidas as 18 equipas 
concorrentH 

Em 1943 944 a prova vai ser disputada por 
dez clubes. Mo!!, porque alguns nAo Quiseram 
limitH a 1ua represent 1çã•1 a uno equipa, são 
de1oito os cteams» que vão lutar p~la conquisto 
do trofeu que o Sport Lisboa e B nf!ca. com 
duas vitórias consecutivo~ nos últimos ano1, se 
prepara para guardar def111itivumente. 

A par de gente nova, há nomee consagro· 
dos na modalidade, num contacto aue vai ser 
altamente proveitoso para 01 que pretendem 
alcançar fama no interessante jojto. 

, 

ABRIU A NOVA ÉPOCA DE TfNIS DE MESA 

A TAÇA «STADIUM» 
es t6 a ser disputada por 18 equipas- um nllmero crecord> 

.. stadium» não pode deixar de corresponder 
à gentileza que a inscrição nesta prova repre­
senta. PromP.te, por isso, dispensar·lh" a me· 
lhor colaboração e publ icidade, acompdnhando 
nus suas colunas o desenrol u do torn>io. 

E, pera começar, vai dar o conhecer os 
nomes dos 25 jo11:adores que constituem as 
equipas. Vejamos, portanto: 

Al,r.1t1 Cot•1rciol 4, Lisboa - Leocel Lacerda, L•ry 
AbTaate.t • Renato Ribeiro. 

C1lflro Escolar ' R1/Nblico110 41 Arro;u - 4m6rlco 
Olheira e )03• Sue oo. 

Atrit~~db: C~~b~c: t:tó~~:r:::.:1?ed~~f"' - Lut& Coita, 
Club1 d1 Fut11>0J cOJ 81lm1n"'d• - E'.tulpa A, C•r· 

lo• Vag41efro, Ma.ouel Peixoto • Armando Costa; Equipa 
B, joio GoaYela, Xa•ier Sou.ta, Antóo(o l 1t••es • Joa· 
quhn Cardoso. 

Ful1bol Glub1 ftl o1fl• P1dral- Felfcla.oo Valeatlm 
Jo•• Cabrita e Ale:raadre Valente. 

Grupo DYamalico • Enol"r .. o., Comboln1l13• - Ma· 
nuel Neve•• Jdlio Costa, Fernando Coita o Gumeritodo 
Altar. 

ra~~~#/~"';u;:/i':'°':{. Ti{:~'~ E:u1;i:·s~'_1~~~·1:1a1:'~ 
Joio Barroso; Equipa C, Carlos Butot e Fernando Vo. 
aoue; .Equlp11 D, _Joaquim Carneiro e Henrique Ch•vea: 
Equipa E, Jorge Vozooe o Francisco F'. Atmoida i Equipa 
F, E 11laio de Almeida e Dilvid Cohen. 

Lib1rdad' Allllieo Club1 - Cottantl110 Gomot, Autó· 
a.lo Fu1cbini e Abel de Oliveira. 

Com um lote tão avultado e valio~o de con· 
correntes nllo se pode duvidar do êxito e fnte· 
rease dos encontros. 

O 1ortelo doa primeiros encontros 

O primeiro acto da organização da 
A. T. M. L. teve lu&ar na última qua•ta feira, 
na séde da As~ocladlo. E~liveram presentes 
vários directores e representante~ de clubes 
concorrentea. Ao fim e ao c11bo, ficaram d ·Si· 
gnados os • dversários doi encontros d-1~ duas 
primeiras eliminatórias. Porc;ue a prova é a 
eliminar à selCuoda derrota e porque se adivi· 
nhu111 alguns encontros de resultado indeciso 
até final. difícil se hrna calcular quantos 
«team'!» passarão a terceira «rondo». 

Eis o resultado do sorteio : 
!NC ONTROS MESAS A UTILIZA-

1.0 eliminolória - onlam 

A REAPARIÇAO EFEMERA DE CARPENTIER 
Benllea A-Ttcotco B . . . . 
Têcolco A - Liberdade • • . • • • 
Mooto Podral - Campo do Our-lque. 
Combateotu - Beleoeo.e1 B. , • • 
'f4~01co O - Té-colco E . • •• 
Tl:-colco C - Hclooeoaes A • , 

CombateotH 
ÂICOeQ 
Liberei.do 
C. Ourique 
Jieof1ca. 
M'ootc Pedral 
Beleoeo~., 

NA illtlma quinzena de Novembro findo, 
revi•tando demoradamente Q nosso mln· 
guado erquiv ' pe,snal. que durante mais 

de seiJ anos repousou no fundo de certo mela, 
caiu·n s is vi~ta sObre um exemplar umarele· 
cido de um jornal francês. P<.>r curiosidade 
que a nos~a fdlta de mt:mória. naqu .. le mo· 
mento, espicaçava. d~~dohrámo-lo e percorre­
mos o t~xto de L'Echo des Sports, de terça­
·feira 10 de Dezembro de 1913, ou 1ejd o jor· 
nal a que nos rf'ferimoa. 

LOiO na primeira página, em letras maiú,. 
cules, noticiHva a fulgurante vitória do pull(i· 
lista Oeorge, c 1rpent1er aObrP o campeão de 
Inglaterra, B1lly Welle, em 80 segundos. no 
N11tional Sporting Clube. de Londrea, pernnte 
asslsténcfa selecta que presenciuu, atónite, 
a quede do Aeu compatriota. 

A descrição é ma11:ietral e lamentnmo~. pela 
sJa extensão demasiada. nilo poder reprodu· 
:11-la. Sem dúvida que enfileire com as obres 
Jherárfe~ mais notáveis dêste iénno, não 
16 p~lo colorido da m1rratlva como pelo episó· 
dio dramático finul - o momento em que Jim 
Driscoll. pugilista lnitlês invenclvl'I, eAgaieado 
e melo louco. abre cominho no púlilko e grita 
«Cobarde! Cobarde!• ao pohr<! Billy Wells, 
que retirava titubeante do rinz. 

Voltando a dobrar o docu111ento, volvemos 
os olhos ao passado e recordámos as proezas 
sensacionais de Carpentler: o fulminante 
ltnockout de Joe Beckl!tt e o hl'róico ssaho a 
essa fortaleza americana Jack Demp•ey, a 
mais ecabadd combinação de martt-lo e bigorna 
que apareceu nos últimos anos a batalhar no 
ring. No segundo a,salto. mercê de passes 
e fintas sàbiamentt: conduzidas, o francês 
estoqueou o americano com a graça e de'!en· 
vullura de um toureiro magico. Nós vimos 
o colosso do!>rar as pernas pelos joelhos, 
deixar cair os braços. principinr o m .. vimento 
da queda. O públko, impul~ionado pelo magne· 
tismo da ocorrência, ergueu·se dos assentos. 
O próprio Carpentier coniemplou, ut4tico, o 
adversário - e ningu~m duvidou que Jack 
Dempsey iria tombar ao compriJo na lona do 
ring de Jersey-City. Foi breve a miragem ; 
a bigorna recuperou e rompeu num bombar­
deamento sem quartel nem mercê. 

Revivemos, aintla, êsse dia de Setembro, 
que pô3 uma nódoa escuro na carreira de 
tão brilhante atleta. O senegalê~ Battling Siki, 
um desequilibrado dotado de fõrço hercúlea, 
preparando·se para simular·se prêso fácil e 
breve. Carpentier, confiado, sobe ao rinz 

e dii ao manager que o tempo ameaça chuva. 
cSim• re•ponde·lhe D••cAmps, «é preciso 
and11r lesto - Caril va pleuvoir· . . » 

Do 3.• ao 6.0 as~~ho o nee:ro demoliu a 
e~•átua, com fúr A destruidora de iconocla~ta. 
Nilo foi um match mas uma carnificina sem 
tréguAs. 

D pois a América e a r ufnA financeira. 
O heróico combate corn Gen,. TunnPy, que 
durou 14 a•SAlto•. o music-hall. o clnemA e o 
bar fom~o de CannPs onde o d 1que de w•n· 
d•or seu grande dmlrAd•ir. um dia o vi•itnu, 
con•agrando o local A e:uerrA veio encontri lo 
pobrP e triste, depois de num film e•t•anho, 
t,.r estampado a navalhada conjugal de que foi 
vltim~. 

G<!nrges Cerpentitr, o máglro artistn do 
jt\e:o do sôco que nasceu puqili<ta com · Henri 
Cochei na•reu para o t1nnis APArecl' APó• a 
que'1e da França como colaborador dos nle­
mãP• e é apont ido oPlos cdegaulistas>, ao lodo 
de Mourice <:hevallt>r . 

Pnhre C8rpentier 1 Piloto-aviador numa es­
quadrilha de reconhecimento durante a guPrra 
de 1914·18. sempre bom patriota. o seu calvá· 
rio nAo merece a hma dR ignomfnia. 

Ag<>r a lemos que festej--u os S>'Ull !50 eno1 
de Idade de modo originAI ma11 de harmonia 
com o seu tempPramPnto. No dia 12 do corrente 
numA sala de boxing de Pnrls, (quPm •ahe SI! 
no antigo Elys~e M •ntm rtroi•. onde Qeorl!;1'9 
de"utou 1) ns parisienses As•l•tirarn a u•n com­
bate·nibic;ào entre Roe:er Mkh lnt e O. Car­
!lPntler. No canto dêste último faltou o cliint11 
Franc Is DescAmp•, fi ·l mentor e nmigo. pois 
a n1orte há muito o levou para mundns metho 
res. Mas o ~eu espírito p 1irou decerto no local, 
p~ra Acon -elhar o seu pupilo, corno outrorA. 
nos tempos em que e~t vem nn outro canto do 
qua<lrãneulo os Wells. Papkes. Klan~. Oun· 
boat Smith, Dempsey e Tunney - enfim, tõda 
e•sa •i'rie de pugili<tas, em geral mais pes •do,, 
que George~ combateu e em Quem deixou, 
como nas turbas. vrnce<lor ou vencido, 11 im­
pr s~ão extraor linária do seu talento mágico 
e d11 ~ua elee:ãncia moral. 

~~tes atributos e o SPU inconfundível estilo, 
claro. preciso, ágil e plàsticamente belo. con· 
duzirnm-no insen•ivelm>'nte à cAtegorio de 
embaixador do músculo francês Foi. sem dú· 
vi1la. o pugilista la tino mais extr11ordinário que 
jamais houve, e is~o bastaria para que lhe con­
sigras•emos aqui Algumas linhos evnc11doraa, 
a propósito do quinquagésimo aniversário do 
seu nascimento •.• 
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C. E. R. Arrolo1 - Tka.lco F • 
Atoocu - Spurtlos B • • • • 
lleoflCA B - Sportlor A ••. 

2.• alimlnolório - hoje 

Campo d o Oarlqu• - C • .!. R. Arroloa 
Ateocu - Tkolco C •••••••• 
Llberd•do - C(\mbateotH • • • 
T~olco A - Spordoc A • . • 
BeleoeDlet A - ~lcoe09c. 8 . 
Ttcolco ti - Tkalco D . . .• 
lfooto Pcdu l - Tecoico & • • 
UooUca B - T•;.:oko F , • • . 
Sportlur B - lloolica A. • •• 

C. E. R. Arroiot 
Tkltico 

Li bordado 
Moo.te P~rat 
Benfica 
Ate.oca 
Beleoeou.a 
Tttnico 
C. Ourique 
Combate ates 
e . .t:. R. Arroi .. 

Não deixo de ~er digna de evidência a cir· 
cun~tllncia do sorteio 1er designado pare cada 
uma daq j lrnadas una luta entre 011 eternos 
rivais Benfica e Sporting. 

TEIHEE 

UM .CASO' A PONDERAR E A RESOLVER 

O DESHIVEL 
DE FORÇAS 

no torneio da 2.• d ivisão da A. F. l. 

A falto de espaço ni o tem consentido a 
mere ·ida referéncia a diversos aplausos 
qutl recebemo• àcerca do artigo pulllicado 

no no,so mlmero 51, s1bre o caso venficaJo 
n 1 d1AputA do torneio da 2 • divisão da A. F. L. 

Sublinhárnos entllo a desvantagem do des­
nfvel dtl fllrças que ae verif C•'U e a circuns· 
tAncie de não trazer a de•t>jada so' ução o facto 
do• estorilen~es suhirem à divisão de honra, 
pOsto que a presença do Fósforos ou do Unidos 
na série secundária ofereceria o me<mo a~pecto. 

A' declarações de Au~usto Silva, que 
publicámos há pouco, confirmarem a nossa as• 
serç o. E existe, afinal, cert11 unifor ,nidade de 
critérina sõhre o pon10 básico da questão: o 
problema poderia de•envolver·se com o alar· 
gamento da série principal, onde o número de 
oito equipas seria mais aconselhavel. 

cStadium» vai pro•seguir, a partir dos pró· 
ximos números, o e>tudo dêste importknte as· 
sumo publicando opiniões de alguns conhecidos 
elementos - cuja ectividade na vida desportiva 
dos clubes direct 1mente interessados no ccaso:o 
os autorize, com o conhecimento que dêle pos· 
suem. e fornecer curiosas observações práticas, 
que poderi\o conduzir à almejada soluç, o. Co· 
meçaremos no dr. Abrentes Mendes. que falará 
pelo que se refere ao pensamento do Fósforos. 



NOTAS . . . SEM VALOR 

DE mal a pior, sem •método•, o Salgueiros 
voltou a perder 110 seu campo. Desta vez 
enfrentou um grupo de •larga visão•, 

efpreitando com fellcldade a má sorte dos 
cencamado·• nortenhos. O Olhanense foi 
um caso ,ério. Ou nilo fOsse de OIMo ! .•. 

-O de,entendlmen10 da turma salguei· 
rlata - alntoma em evidência - proporcionou 
algun~ comentários curiosos. Um deles ficou-se 
devendo a um colegu muito •profundo» nestas 
coisas de futebol : na segunda·felra, à tarde, 
na reUniilo do' plumltlvos no seu •Q. O.• 
- o café Excélslor - teve esta frasP, a pro­
pósito do rendimento do grupo : •Ali falta uma 
•coisa• .•. para dar outro ritmo tl equipa ••• » 

- Comenta-se desfavoràvelmente a •per· 
rlce• de dois «atacantes• do clube de Augusto 
Lessa, não Jogando contra o Olhanense. A di· 
recção da colectividade terá mais um ccaso• 
para se entreter .•. 

- Miguel Siska, ex jogador do F, C. do 
Porto, treinador. etc., passou a orientar a turma 
do Sporting de Braga.O conhecido guarda redes 
vai à capital minhota dua~ vezes por semana, 
para tomar contacto com os seus novos pupi· 
los. Boa sorte ! 

-O cvolleyball• parece querer subir no 
conceito dos desportistas portuenses. O seu 
progresso ~ evidente, como demon~tra a cria· 
çAo de secções desta modalidade em diver~os 
clubes já existentes, e a fundação de outros. 
Ainda bem ! Para já, fala·•e num.1 competição 
universitária, entre os principuis centros es· 
colares. Os estudantes e a cMocfdode Portu­
gu~u silo os mais fervorosos e persistentes 
propagandistas do «volleybell• - das mais 
belos modalidades desportivas 1 

- A A. P. do POrio, sem cdar ouvidos• a 
comentários, vai organizar o campeonato re· 
gional de juniores, agrupando seis clubes da 
l .• divisão, um de 2.• e outro da promoção; 
representam·se assim três concelhos: POrto, 
Gaia e Matozinhos. Os clubes silo: P. C. do 
POrtr., Boavista, Salgueiros. Leixões, Acadé· 
mico, Leça, Vllanovense e Metozmhos. 

- No campo do Lime ia h" vendo «~arilho», 
no final do JOgo AcaMmico·Leça. e que ai· 
11:uém queria •protestar» contra a ectuação de 
um juiz de linha, que pretendia ser mais cexl· 
11:ente• do que a quem competia êsse direito. 
A intervenção rápida de um .issoc1edo evitou 
o •aquecimento• da questão. Os exemplos fru· 
tificam, sinal de que se não perde a semente •.. 

- O relatório da gerência da delegaç4o da 
ei·U. V. P. deveria já ter sido discutido na 
assembleia pela facção clubiota. Há um esqueci· 
mento apenas: não relat&r duAs compt-tições 
fora do POrto-o circuito da Bairrada e o de 
Espinho. O colega José Ribeiro -Zé de Gaia­
nas suas sensatas apreciações «referenciou• 
bem a personalidade directiva da delegação 
do ex·U. V. P. 

SERÁ MÃS ÃMT ÃS 

o novo campo do F. e. P. ? 

OUVIMOS a noticia nos •mentideros» ••• 
Salda da boca de quem tem sido dos 

mais f~rverosos dirigentes do clube da 
Constitukllo, aceitámo·la como certa ; mas, 
depois, dias decorridos, o facto apareceu nar· 
rado com maior soma de pormenores. 

Assim, de acordo com o que se «diz•, pa· 
rece que tudo se conjuga para que o campo de 
jogos do P. C. do Põrto seja construído, ou 
adaptado, em terrenos confinantes com a ave· 
nida dos Combatente· da Grande Guerra, Já no 
populoso bairro das Antas. Desta maneira, o 
terreno adquirido Já para as bandas da Fonte 
da Moura será vendido - não aaDemos a quem 
nem para quê. 

Maia •IK11n• ano• perdido• .•• 

Crise no Salgueiros 

NÂ Ovamos abordar quafqu1r as)eclo admi· 
nislralivo º" dirtelivo do pop11lar club1 
por1U1ns1. Long1 dt n6s /ai p1>1samenlo, 

qut pod1ria provocar dissençiJts, ~nalquertn· 
ças, p1rlurbaçiJ1s, com lodos os pr11ul•os gra­
v1s q111 esla «l(UIYra de ntnios.,. trds às colecti­
vidad1s, sejam elas d1 q"1 nal11rt•a forem ... 

jornal dtsPorlivo, com fins puramen/1 
co11slrulivos, nada mais pod1 pr1ocupar-nos 
do que a exibiçi1o lécttica dos gri.pos, das mo· 
daf1dades. aittda que essa boa ou md aclttaçllo 
tenha a sua bast principal assmlt em pormt· 
noru de ordem i11terna. 

Pretendemos focar, tinicament1, o aspecto 
mau que a turma salgu1irista ltm demo,,slrado 
no deeorrer do camp1011ato 11acio11al da I.• 
divislfo. Apontamos o fatio sim 11os preo· 
cuparntos com as ra161s, porque Ja/ilt• livtS· 
s1mos de invadir, nesle caso especial, aq11ilo 
qu1 julgamos s1r11n alrib11fçõ1s das assim· 
bitias girais. 

Apesar d1 lodos os esforços dispmdidos 
por alguns dos mais sacrificados_á1ri1r,ent1s 
do Salgueiros, ntlo obslant1 os vdrros alinha· 
m111/os que o grnpo /11n apr1senlado, dislt 
ou daq111le r1f6rço, nota-se que o grupo"'!º só 
ni1o pos~ui ainda loada d1finiila d1 J6go, 
como al(ora - 1 1sla impr1ssão ':adico!"!I 
ainda mais no nosso 1spirilo, depois de J6go 
contra o Olhan1ns1 - parece havlY desinte­
rtss1 da parti dos s1us elementos, s1 í que t1ão 
con11çam jd a rw1/ar cansaço r1s111/anl1 do 
fac/o d• nunca lerem Jido ocasião d1 fa•1r 
Janlos jogos d1 qualidad1 seguidos, acrescidos 
de d1slocaçiJ1s maçadoras e exte1111a11t1s. 

St i cerlo que o qufolllo uncar11ado1 n"ntll 
foi dt temer na compeliçi1o regioual, tambim 
; cerlo que a sua dtfesa 1ra cotada como das 
mtlhores da cidade, com ""' stclor intermédio 
dos mais arrojados do b11rgo triptiro. 

Q111 vemos agora ? 
-Coura, o mais dinánlmo d1 lodos os on•• 

rapa•ts qu1 os/miam no p1ilo a dguia - sfm· 
bolo indicador d1 largos v6os .•. - o tsleio do 
grupo, aquel1 '"' qtttm s1 pousat'a o olhar com 
vo111ad1, porqt" era, sem sombra de dtivida, o 
mais jogador 1 o qut mais fasia jogar, dtu 
a impressilo d1 que Jambím chegou a sua Vt•. 

E quem pod1 protestar contra isso? 
Pois s1 o 5al,irueiros v ivia do es(6rço dls/1 

rapa•, qu1 impulsionava o ataque, cobria os 
lrros da dtftsa, 11mendava os lapsos dos sms 
alas, 1mpurrando para " frente os homms 
da r.• linha, mulllplicando tsforços 1 dtsbara· 
/ando mergias - como nllo admitit um tsgo· 
ta111111to? 

Jlfas, tm contra-par/ida, algtms hd que po­
d1rfamos indicar como sendo nulidad1s no gru· 
po. Nilo o f a•1tnos,porqut ainda llm ltmj>o para 
s1 corrigirem, 011 para serem corrigidos .•. 

Mas vollando ao ponto morto da q111sttTo : 
ttola·SI qu1 o Salgu1iros ttlfo ttm toada d1fi· 
nida, forma conscien/1 d1 j6go. A bola segut 
por sorte, nunca por cdfc11fo - tti1o porqt" o 
jogador saiba qu1 •sltoola» ou passa complma 
consciência do que fa•. Nilo hd combinàçi1o, 
stntido dt 1quipa, p1rsonalidad1 coltrliM. 
Depois, alg11ns dos seus ltomtns partctm dtsco­
nhtttr que o stu lugar i um s6 t qu1, uma t111 
desfocados, o r111dimenlo trtlo pode ser evidente, 
po.-qu1 as •Pedras» diste clabulliro» estão 
fora de j6go. 

tis/o qu1 s1 nota. E pa.-a rmttdiar lst1 mal, 
i preciso alguim, com conlucimtnlos, pod1r, 
larga visão 1 1xperiincia: um treinador/ ... 

Ora, sob o ponto de vista local - não nos 
poJemos reportar ao aspecto área, porque 
nao vimos o que vai deixar de ser, ne01 aquele 
que esiá para ser ••• - o das Antas é mais 
cómodo, por todos os motivos : nilo só porque 
a viagem é maia rápida, com o me•mo preço 
que para 01 campos actuais, mas também por· 

(Conclui ne p6g. 15) 
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01!: COIMBRA 

O dr. Moura Rei vas 
e o natação locol 

A natação é, cm Coimbra, o desporto mais 
popular d< pois do futebol. Há anos não 
se falava. por certo. em tal de~porto. nos 

clubes locai~. Velo, depois, a larga iniclntiva 
de praia artifichtl, em pleno .".\ondego. Gart Ida, 
vistosn, movin1enlou a cidade. Animou·se o 
verão. Apareceram barcos de recreio. Criou·se 
o gosto pelo sol - e pdo banho. Começou 
assim a prática dn belo desporto. 

Em poucos a1111s, a natação conimbricense 
ascendeu AO priml!lro plano, entre os melhores 
núcleos Jusit~nos d• e.pec1aJidijde. Com entu· 
sia~mo, bom cri1ério e esplrito de i111cietiva, 
consti1uiu·se um valoroso grupo de nado.tores. 
Mas tem havido também muita dedicação, em 
mais de uma oportunidade. 

Um d s segredo• de tão excelente trnbalho 
consistiu em dar ,rqllência ao esforço dlrig~nte, 
na A•soci•çào de Natação de Coimbra. S mpre 
a mesmn gente, com as m"smas quall lades. A 
sua acção tem por isw merecido frequentes 
elogios, ne cidadt' e no p~I~. 

O dr. Moura Relvas t rn figura de relêvo 
nê~te grupo de dirig:enrts. Médico ilustre. com 
1 .. rgo cli~ntela. e antigo deputado da naçilo, 
levou, para a nate1·llo, o prestl11:io do seu 
nome - e o valor da sua colaboraçã 1 dedicada 
e inteli~ente. No nno tran•acto, houve opor· 
tunidude para se revelar de novo o seu espí· 
rito de sacrifldo. Para recompor 11 piscina 
improvisada do Mondego precisava-se de certa 
quantia e a Càmura Municipal não rodle levar 
longe o seu costumado sub-ldio. Entre uma 
coisa e outra havia desnlvel regulnr. O dr. 
Moura Relvas ofereceu·se p ra pagnr do seu 
bôlso a diferença, ficando e exploruçilo da 
piscina de conta da A. N. C. Foi e~t• atitude 
decidido que tornou possfvel a utilizaçilo da 
retendo piscina. 

A ~poce não correu bem quanto a resulta­
dos financeiros. H,111ve, sobretudo, um forte 
vendaval na altura da visita do Alhandra. Re· 
izi~tou·se, por isso, no final da temporada. um 
deficit de certo modo evult.,do. O te~oureiro 
teve dificuldade em comunicar tal fdcto ao 
dr. Moura Relva•. Não lhe ngradave o sacri· 
ffcio do presidente. Mas êste aceitou o resul· 
tado da gerência com serenidade. Nilo pes1a· 
nejou. U ilustre médico mo,trou·se 1a1isfeito 
com o facto do seu s11crificlo ter sidc útil à 
nataç!lo, qu8ndo lhe disserum o bom número 
de pes•oas que ep enden m a nádar. 

ü dr. Moura Relvas tem ainda sido l'xce· 
lente propagand"t·• da natação. Nao 8e limitou 
~ dirigir. Proc-urou convencer tõJa a geme do 
valor da modahd11.te como Jesporto. Arrastado, 
para elu. pela simpotia que lhe despertou, tem 
canalizado para 14 outras simpatias e dedica· 
çõts. Pelo seu espf. ito de persuaçi!o, ~. em 
Coimhrn, a 1in co pes,oa que pode conseguir a 
construçã" de uma piscina dtfmitiva. 

VIDA ASSOCIATIVA 

Novas gerênclaa 
Foram aancioDadu • tom.aram poue m.a.11 u seplu.· 

tes dtrecç6u: 
A11,uiu(At> d1 lhtHdboll 41 L;'sboo -Aotbal ~1arquff, 

Augultv H.oldD.o Audrade, Aulóoio !ttarquct Uapttata, 

:·:~_:e':~:.:: ~rr:.!~~!:~ ~:;~~;º ~~ª~:~::'; ~~:~:• t::: 
r'Omdqu(co Sl~tcr 1 - Carlos de Oroellaa, dr, Ari1tidea 

;;;~~:s·.~:,~e a~~::~.~!1::::,~:r~,~·~.5:~t:~"t:.'!,!":tí: 
•01, • Alexaodre J. Col•1 loha e A1.1trua10 Vil"ç" do Souu, 
1upleDIHi Â$soúufl'lt> Nfltml 1.0 d• Maio (} ill'u•iro da 
Fo•) - dr. Mâr-lo lieja1 Joaquim de Sous.a liru, Manuel 

~i!~ ~~';':e!!~ ~~~teÃ~t~rn~óoº:&~·,:.~ ~~::!~ª;.~::ó:!: 
Saoto1, jf\lO G o_çal••• do Oli•e1ra e Uma.rtioo G, 8ro1· 
que; Croio PQlao Sporb Club• (Cwria) - Gii do Al· 
meld;1,, Ale:r.aodre Lopcit de Almeida, Edmundo da Silva 

~~~~:dºc/,,'b~6 ~~·:'~. ~}~!;.~: ~~:~:u1:ª N'i~i;•::~ 1~~=:~ 
de Almeida, FraocJtco F. Louo, ...-rancbco f•, A•eliuo, 
Áharo R. de Fltr,:oeuedo, Edmuudo Ferreira \larque<t e 
Maauel da Sil•a Lopu, dectavo111 e Joio Sll~a e Ar· 
mando de Oliveira, auplcntcs; Grupo D•·amdt1to • Es· 
çolur •O• CombM.nlu• - Maoue1 de Je1u1 Netel. Jos6 
G. da Crui, Domfngo11 Jorge, C•rlot Avelar, M'rfo Ca· 
bral, Eurtnio Relvu, a.Uno Mutilu, Luta Vcu1ura e 
Radl Silva.; GrMI?_ Ctwtplato e Flor d• LJ'•• - Humberto 
da Siln Saa1011 Carl<~ }(. Faria, Alberto A. ~!alheiro, 
Culo• C. Gu.imarlu, Jorge M. Mo.Dteir•, CarlH A. M.••· 
teir• • M4rh1 A. l.lolt.aça, 







XADREZ 
•lr11fd• ~- ,.,,. e. SoNIO• 1 J. Colttni,.,, ... ,,,.rr1 

T &da • corr•• p.,Ddtocia de•• • • r ea.der~da 
i nona redacç-ao com a referto1;ja cX.adrez• 

l'ltOlll!)IA N.• 11 

C•aeoa.ra de l . P. 1'. t;, "LAR 

Notas soltas 

Alec.L106 alo endoldKtD. Pron-o o facto d• ter 
partidpado, ~tertormeDt• • data d.t •ua aopo•ta per• 
tar~o mental, •• •ltueau proue, C(tmot oaqoe1a ~m 
qu.• defrontou, em. .!>••Ilha, Duma u lmolttota•, tTiota e 
ctnco joplloru dot ••t• fortu da .\odaluz1a Par-..001 
Joadmi••h'tl que um fadtT,duo com u faco1dadu meo­
ta11 poo o precl•t.t, coo.urotno, por maf~r cooaa~r.çlo 
qoe tl'l'U•e obtido ao cmuado do Jiadtf"l .. f&Dhar ••1muJ. 
lloeamentr. 27 pa.rtldaa, empatado 6 e perdido apeoa. ~: .• . 

- J:.1t4 pre111ta1 a Jofc1a1 ·•• o Campeuoato Nacional 
de Xadritz. Rea-oa1Jamo·oo1 dHdo J4 J••lo fatt01 poia • 6 
por 1t 1i10Hka a re1uJarldade com que finalmente se 
pu .,.a.r4 • dt11put•r a pro•• em quo o t11ulo m• xt mo é 
pót to em J&t o. Tem·H COMO certa a partlCÍpaçio d e 
ürloa Pire•, actual detentor do ccelr(')• doa Menros 
P•t•r Duumaoo1 Gabriel Ruuoll 1 dr. Gabriel Rlboirn 
• doa caudtdato11 ao th~lo 4 • moatro }'rauch1co Jo .. Lupf 
e Joi o 1t.1'rio Rlbelro, c.atn1•eOe1, rupectavameate, d e 
Lf•boa • do Põrto. Dada a homorciuefdade do "leaco do 
tor11eiot • " cll vatlcfoar brllbau1J1mo e emoçlo. 

lpo~; o·~:~0p0e~n~~:rde ~.f~:;~~" 1d!ºã!: :d!X!:~!: 
de Ll1boa, que ronulu J! coucorteote1, Ó1 pr imeiros 
po1to1 foram oi;upado1 pelos Jtadrtibtaa Fernando do 
Almeida, novo campel o, A. Meu de Ollvtilra , M4rlo 
Píoto Gomea, tCc. O uh·el t•cuico da pr ·•• foJ 1e.o.._ln'l• 
m•ot• ioferlor a o da a nt9Cede11te, m• • a bomor eoeldado 
foi mu e e zpreH h a - e por cou eqo•ocila teve maior 
loter• 11• . 

- Oepol'\ de ae dltputar o Torneio do lftttrea (u.m· 
peoaato de Portural), dar·H ·' Jolclo a outra p ro•a nl o 
me.ao• hnp0rt•nte: o c:am1)eooato de t11boa toter·e•1ulpu , 
para o qu.al foi hutitutda a íamosa taç-11 •EtMrJh , actual· 

mtoÜemeam J:.dc:o~:.:P?:.~n~~"":-. •,.i::~Hfcnatere'ltar pelo 
i.adr-.i • • m•'• Jmp·lrtaotu cole('th·Jdadu d H portln1. 
Autm, ••p•ramo1 ver reprotecu .. da-. Daquela prometedora 
muiiteata\I O da •halidado do •df'tJ>Qrl~ totelcctuah a 
ctorio•a lrtDd~de: H~et.f1~. SJ>')rtlot e llelf'Qf'DUI ! 

- ProjecU.·ae l&tnbtm outra a'!o1a. .... Jon•I prova: a m 
cm.atcht Lh!>oa·Põrto pelo toldoao. Garantem.no Rui 
Nu.clmcato -o idf'•htador-e fr•D.d>co l.opl, da Socle-­
dade Proparaoda de J>ortur.d !'t•1uado a$ •11p6"1, a eq~upa 
de Li•boa jO(U' ouma daa u ln do Catioo -._tttoril -
onde ta rnW• •• e-•~ra nn'bu bre•emeato oma equipa 
de :radre~i•t.a• e tpebhói•_, a·h•..d• 10 realbar o 1.• Por· 
tupl-~pa•b•" 

O Grupo de Xadrez. de Lbboa ••t' de parab6a1, 
fai a.rora 11 aaos qoe meia d d1ta de to.ta•IHtH - a dedf· 
aiçao ~ra.oa.lhcada : - ercw.enm º" alicC"rc•• de uma obta 
a que o xadru luaitaao taato de•t-. Ao f'1treauo pala· 
dioo da arte eacaqul1uca •• Portul;'•I, u aouu mtlho­
ru teltcita.çóu e •0101 de jolattrrupt• acti•ld•de. 

mOI';-:r::,::~:::::•d~ n~nl~r.tor!.'iizr•:.r:.!~ºr:: :::~: 
plo, a d iatributçao do• pr•m.101 da 4-r«a flnda e a pro­
Jec1ada •~•multloea• de NHc:lmeato·Lupl- prorrama que 
o.lo chtgou a efec.:tuar~~• • que acua.a boJ• um a tr&IO 
iojuauUcado ?' 

CORRESPONDÊNCI A - J. e. s ..... ti• C••r•. 
C(}iml11t1 .. Acuumo1 a ~epçlo de um •dof1· laoces• . 
Oportaaameote h1!orm4·lo.emo1 do naultado do ei.;awe 

TtNll NO llTOllL --
A vitória de Rurac 

sôbre Cochet na final dos Campeonatos 
I n te r nac i on a is, con st i t u iu surp r esa 

AS duas últimas jornadas dos Campeonatos 
Internacionais do Estoril (lnvtrno· 1~4), 
após interrupção amplamtnte jusuf1cada 

pelo louvável propósito de pn•porcionar aos 
portuenses a exibição do famoso Henry Cochtt, 
decorreram plen·as de interêsse e animação. 

Todos os que no sábado e no domingo se 
deslocaram para o Estoril devem ter dado rior 
muno bem empregado o seu tempo. E mu11as 
foram as pessoas que assistiram a efsas duas 
actubções de Cochet, de tal mani:ira que, puro 
alguns, registou·se assibtênci'I crtcord10. 

Os elementos de menor valia - nào quere· 
mo• dizer que não possuíssem valor-e, tuvam 
já afastados da prova, o que equivale a dizer 
que estava feita a natural selecção de valores. 

Cochet, Szawost, Rurec e José Roquete fo· 
ram, porianto, as «vedetaS» dos muis sensodo· 
nais encontros efectuados no Estoril, e contur 
para uma competição que veio a ter desfecho 
com que muitos não contavam. 

A derrota de Cochet pode ter surpreendido. 
Melh r-deve ter surpreendido. Mas a verdade 
é que, pera quem souber ver ténis, o seu desuire 
em nada desmente a fama de que vmha prtce· 
d1do. Há que ter em atenção um factor, o cujos 
efeitos ninguém escapa: a 1dude. Ruruc, com 
metade dos anos de Cochet, sensivelmente, 
t eve essa circunslãncia pelo seu lado paru 
arrancar uma vitória que lhe traz aumento de 
crédi tos de categorizado jogador. 

Szawust foi, nesta competição, melhor do 
que hav,a sido, em Outuhro, quando jogou em 
Cascais e no Estoril. E Roquete foi o jogador 
voluntarioso de sempre, miss de classe lnf~rlor 
à <los restantes semi·finallstaa. 

• 
O encontro Cochet-Szawost, numa das 

meias-finais, foi dos melhores que se ter.lo dis· 
outado em ccourts• portugueses. O antigo 

G r á fica 
SA NTELMO 

1111 
AR TE S 
GRÁFICAS 

R. de S. Bernardo, 84 · Lisboa 

Assine a Revista «ST ADIUM» 
3 meses Esc. 19$50 6 mesei1 Esc. 39$00 

12 meses Esc. 78'00 

a qae o vamos aubmetu. Coati.n.oi a prodaz.ir ... •conte 
sempre coa.oosco ! 

joti .Aupsto Al•x•ttd,,, s.,,.,, - Duta •ez. acer· 
tou: Gratot pelas patana.s aJDiYeia qu• 001 dtrlce. 
C\lmprime.a.to. - e bom uclr-ei. 

REVISTA PORTUCUESl DE XADREZ - Acaba do 

~~~~=,;:•e ºn!!!:b~!;: ~~·=~d~~:p::.s co'::::.' .!~ 
cheio• precioso, do qiial dutacaremo1 a 16.rle de parti· 

!~~. d~i,l1hi1::rt~~::!.08d:°:,e;:!~d=d~~~1&~~· 1.·~.~ 
que no corre nte DlEI completa 7 aoo1 de clorlosa e1.l1· 
t tocia, fa •ere o dn'4ito• que publlcamol ao a.• •6, da 
autoria do no~IO colaborador V&.sco Sant~, que o dedl· 
cou a Rui Nudmooto, director proffct~ote da cSecçlo 
d e Problemaa• daquele perió<hco. 

À Re\"'ista Porturuesa de X1dre& 01 aOHOI •crade. 
cimentos e as maia etuain.t felicitaçõH por mais a.te 
a.ao dt trabalho em prol da causa comum. 
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campeão mundial forneceu a sua melhor exibi" 
ção conrra um aJversério que entrou no ccourt• 
dlsrosto a dar tudo por tudo. e crivei que para muitos dos espectadores 
Sz.awost tenha sido mais b ri 1 h ante que 
Coclu.:t. A 8Ua energia, o seu cserviço10 colo­
cado e fortlsslmo, a que o francês por mela 
dúzia de vezes nem sequer:tentou responder, 
evidenciaram claramente que o ténis é dilícil. 
Cochei, porém, revelou superior classe, com 
impn asionanle facilidade de execeçao e exce· 
lente conct>pçilo das jogadas, algumas das quais, 
junlo à rêde, maravi lhAram. E fica-se a pen­
sar o que terá sido Cochei nos seus tempos 
éureos ••• 

A vitória oertenceu·lhe, por 6-4, 4·6 e 6·2 
um «&core• que reflete com flagrante exactidilo 
o desenrolar da luta. No segundo «seu, tive­
mos e impressão de que Cochet logo que se 
atrasou no marcação, procurou reservar ener· 
glas para a derradeira partida. E nesta im­
põs·se. 

A outra mela ffnnl disputaram-na Rurac e 
). Roquete. Vitória natural do primeiro por 6-0 
e 9-7. A diferença de escore» das duas par· 
tidas é notória. Conseqüência do nosso cem· 
peão só tarde se ler apercebido da toada con· 
venlente para o jõgo vigoroso de Rurac, que 
tem na sua cesquerda• o melhor atributo. 

E chegou-se à final, ao melhor de cinco 
partidos, portanto em condições mais difíceis 
para Cochet, Os 23 anos do romeno falaram 
claramente. O seu adversário, que na véspera 
foi obri:zado a maior dispêndio de energia, aca· 
bou por ceder. Rurac foi voluntarioso ao mé· 
ximo, principalmente <lepoi~ de se ter aperce­
bido de podia vencer. E venceu mesmo. -
c' nvencendo o púb.ito. Resultado: 6 4, 3-6, 
6 3 e 6-4. 

• 
A prova de pare~·homens redundou numa 

série de exlbiçõts mais ou menos agradáveis. 
e ne&1a modalidade Cochei e Szawost revela· 
ram, de novo, i odo o seu valor. 

DRIVE 

FUT EBO L 

2. A DIVISÃO DO CAMPEONATO NACIONAL 

(Conclusllo da pág. 6) 

Oe dol1 concorreotet mais em evidencia. na cpoule• 
dot clube• da A. F. Saotu~m eacootraram~ae .no domiu.ro, 
em Vila Jo' ranca. Por 1110, e porque o• locaia ha•Jam 
obtido ucorou mata coovloceotet, podia atribuir-se ao• 
vllafranqu• o•ea maior ravorftfsm.o •• Coaflrm.aram-10 as 
pre•l•Oo• e o• Ferrovl4tio1 do Entrocamento sain,m. 
derrotado' por 9 •roa tu de diferença. Nat11ral.s a •itórl& 
do Alcaneoenae sobre o Uollo O~rirl.a e o empato 
eotr• 01 •L• õel• o o Alverca. 

•õb!ªo ~t~'rti 1 P:.1:~·~~=.~~u?uazae ~!~::' :a~p~=i~~ 
Joroada, Ot eatorilea•es alo tl•eram melhor sorte do 
q ue o UarrelreD1e, ofto dta1 ante-1, tendo tambt-m bati· 
aoa r,ela dUer.oÇ1. de dola •roais•. Pooco a poaco, os 

~uo,nt J:::.e: :::Ti!:.ªo1o•?:;;!~r~ lf:td.;.b~·:ª~:;:i:~ 
-~~;:~;,:6 ..r.:2c!r ~~~~~o ª~:~t:º J:: .:&e::~~~~ 
~ Barr~freaso ob1e• e • itória folpda, de modo qa• lló 
o La.o, beM batido pelo Cheias, nos obr-lp a a.l.o pOr 
em ••ld,.acla a ct.arde• dos clubes do Barreiro. 

O Ghndalo Clube do Sol obte•• a aGa primeira 
•hórla e a aua carreira aa prova com~ a toroar-se 
c arlfl.IA - •iato trat.ar-se de am e11rea1ue, c()a tuma• 
ll1b4te1&1 rea.oberam H • COillh dentro d.a maneira mais 
•~cica. 

CarPO O 

O• alca"iot dtacao1ara.m, A vitória do Juventude 
16bre o Lutltano, certamente a cootrarJar o maior QÚ• 
mero de pre•ltõ-tt, veio trazer no•a ao.imaçlo ao torneio 
(naquela ugllo, • clarot E a ·unt.acem do vencedor foi 
tio fol~ada que pode multo bem •Ir a ur preeio1a o.o 
•fuate de (ODIAI, 

A luta entro o rrupo de Montemór e o do EztremOe 
de•• ter 1ldo reoblda, a deduzir pelo •.ecore• (4·3). ! o 
Luto de H•l• creditou·•• <lt exçeleate •itória •Obre o 
llooza A, C, - zt DO PEÃO. 



AC ONTECIMENTO S 
DA SEMANA 

c!SASKP..T!SALL> - Com os de~aflos Spor· 
tlng· Rio Sêco, Sdenenees· Benflce e Atle· 
tico·Op~r•rio, que ae di•putur11m na Boavista, 
principiou on em o campeonato de Lisboa. 

CICLO·TURIS \\O - A prim~ira oreanize· 
çAo do Putebol Benfica, o cR lly·Nata l de 
1943•. teve o seu epólo.eo com o di~tnb11içao de 
pr~mios, no decorrêr de uma festa em honre 
dos velncip~di~IB• do Benfica. 

cCRUSS COUTRY• O Atlctlco e o Spor· 
ting or)(aniz11rum noves proves de prepara· 
çêo dos suus futu ras equipa• , com vista aos 
proxlmos cempconetoa regionais da especi..li· 
dade. 

A competição do At!etico reUnlu cêrce de 
vinte concorrentes. reparddos por duas cate· 
gorla•. ~ m filiudos ganhou António de A.z~"edo, 
~e11,u ldo por M1nuel Marque• e Gu1lh~rme 
B•rêo. Albertiro de Alhu•werque foi o vence­
dor em nêo filiados, clas~íhcando se ainda nos 
lut:t•res de honre J ·~é Henriques e Pedro Mi· 
guel. 

Na prova do Sporting da~slficAram·se: 1 • 
Manuel Valente, em 6 m. 50 s.; 2.0 Jaime Ne· 
ves: 3 • v nn·e lino P ires. 

FUTEBOL -Na quinta jornada do campeo­
nato nac1on .1J corporati vo, zona de Lisboa, os 
resultados forem os sPgulntes: A. P. L. -
Moaitens de Ramas, 7·0; E. N. P. «Diário de 
Noticiai • - E•pirito Sento, 1 1 ; Gaivotas-Pro· 

Dois inquéritos 

A g•ende falte de espnco com que lut amos. 
acrescida de abu nd Aocm de or iginal em 
no-so poder, obrigo· nos a reserv.r para 

o próximo niimero a indlcução dos primei ros 
re~ulrados dos dois inquéritos de • Stadium>: 
- Qu•I o maior econtecim• nto deS!lOrtlvo do 
ano e o mPlhor atleta de 1~3? ! . . . Apesar de 
aõonente haver-se notíciedo uma vez - no últi· 
mo número correspond~nte e Dezembro - que 
irl•mos I• nçor aquêles dois inquéritos, o inte· 
rê-se manifestado pelos leitores foi itrende, 
pois receberHm·se já cêrce de quatro centenas 
de res postas. Do adiamento, forcado peles 
circunstAnclas de ocasiêo, pedimos que nos 
desculpem. 

Um sara u d esportivo no H ockey C. P. 
O Hoekf')" Clube de Portupt, que parece atra•usar 

tn11a ÍH• de •erdadeiro rejuveoeacimtiato, promove oo 
Krósfmo •'bado, nos sa!Oes da C.u dat Beiras (PalAcio 

h:if::·~~~i'C:::'o ~~t:rae:::bt~,,~·;:~ .. !~~~:~i~·u~~:~~u~1~~= 
6poca. du modalid•des de esirfma a •h•·cke)' •em campo, 

A1'm do concuno do Lisboa Glmublo Clube , que 
aprtHatar' alrumas da.s cla-.ses que tao10 txlto atcaoça· 
rain oa tua dltlma festa no CoH eu doa Recreio•, exibirª 
.... , pela primeira ·n.i em pdbltco oo a<'IHO pais ó e..,. 

5~~~!·~o!°t:~~"o~· ê:id~:0:!q~':n~~~~:'~ul! ::!~~:;; 
o•doaal de .-pa.da cooqoistou em 194~. O a.arau. fcda.r' 
com pailHS'flll utlauca, por XaTitr de Atadjo. 

Arradct"J:AOI o coiníi. que 00t fot esi·Tiado, 

flresso MecAnico, 3·0; Levantnmentos Aéreos· 
-Com6rdo de Arroz, \V O; Apar~lhaitem E lec· 
tricH·C.T.T .. :1 O; E . O. Transportes·Pap.,laria 
Fernandes, 5·2. 

- c .. m avultado numero de concorrentes, 
cnmeçot1 a di•Put• r-se o campeonato promo­
clon1Ho da A. P. Põrto. 

cHAN", BALL> - O F C. dC' Põrto perma· 
nece «1 ·eder> do to rneio orcanizado pelo Vila· 
noven~t. o primeiro de temporada na capital 
nortPnhn. 

cHOCl<EY» l!M CAMPO- No última jor· 
nada do c11111peo11ato do Põrto (ê, te torneio 
pross•·iiue com entusiasmo. enquanto, em Lis· 
bon, a Associacão continua ulnda à espere de 
novos dirertores! . .. ) verificaram-se os resul· 
tedo• seguintes: Bnavista-Spr rt, 10·0; Ramnl· 
den~f'·Acedemico, l·O; F. C. Põrto·Ac11demica 
de E.•plnho. 2·0; LPixões·Vil~nnven•e 4-0; 
Gaie·L'Air Liquide, 0-0. A equipa do Boe,•ista, 
que conta pnr triunfos as partidas di,put • das, 
e• tá ns.s • elhores condições pare errebatJ o 
titulo A" R1tm .. Men~e 

LUTA GRECO·ROMANA - Rdinirem·se 
ontem. no Atcneu Comercittl, n~ ctelegnd"R de 
clubes com secçl o de e•pf'dntldorle. a·f'm·de 
<'rganl1er.~e a Associaçêo de Lishoa de Atlé· 
ticn e Luta . 
T~NIS DE MESA - Começou ontem a 

dispu•e da teça •Stadiu·n>, torneio e que con­
corrl'rAm dnóito • quipa~. 

TIRO AO ALVü - O• atirodorrs com 150 
pontos na sexta prove da ta ~a e João Pereira da 
R••s • >, de iniciativa do Ater·eu Comercial de 
Lisboa, fi1eram a pri meira serie de dPsPmpa· 
t es com o resultado segulnte : 1.º Ayola Botto 
e Mário B •riz:es L" nça, 146 p. ; :1. • J. M•rtins 
S · ntos, 142; 4° coronel f'l·ncisco Reel, 136. Os 
desempAtes cont inuam ainda. 

VELA - Na segunda prove do Torneio de 
Prep rirçllo, promovide pe lo nucleo re~ pectivo 
da c M. P.> no Põrto, Dar io Tamegêo e Jorge 
Gem1to ficarem vencedores, seguidos de Teo­
tónio PPre•rn - Rui S Ivo. 

cVOLLEYBALL• - Orgoniiedo~ pelo Cen· 
tro Unlversitáriu de Mocidade Portuguesa, 
começaram n disputar-se, nn p:irnnásio do lns· 
tlt ut . Super ior T écnico. os primeiros encon tros 
do campeonato de «voll ey» , com que se inicia· 
ram O!I Joens De~portivos Universitários. 

X~OREZ Na ca~a da Beira di•putou-~e 
um cmetch• entre as equioa1 do Hock• y Clube 
e do G. D. da Imprensa Nacional, triunfando e 
última por 6-4. 

O belo esfõrço do Maria Pia 
(Conclustlo da pdg. 7) 

Olmn6,io C lubP Portul!uês, obteve também a 
sue primeira vitória. 

A partir de 1934, o M~rla Pia dl~penpe o 
melhor carinho ao cbasket·ball•, modalidade 
em que tem alcarçado os mais recentf's triunfos: 
um campt'nnato de Promodlo e um cempeo· 
n to d11 2.• Divisão da A. B. L., de cuja!.• Di· 
visPo foz parte ag<• re. 

Outro pormenor curioso: R Atenção que o 
Maria Pie sempre tem dedicado à glmnástica, 
podendo orgu lhar-se de ter sido o segundo 
clube em Portugal que mAnlt•ve e epr. sentou 
uma cla•se de senhoras. dirigida pelo professor 
Anfbal Romo~. Um pan ntsis: o primeir • clube 
foi o Lisboa Gimnásin. 

Ao MHria Pia pertence 11indo grande número 
de orgeniz•ções - a meia mJlh .1, em nata~ão, 
por exemplo. 

Embora afastado do grande público, o Ma· 
ria PI• nilo pára. 

Assim na sue sede introdu7.lrem·se impor· 
tentes melhoramentos que foram Inaugurados 
no último sábado. 

O salão de bilhar e tenis de mesa ficou 
mais amplo. O gabinete da direcção mais con· 
fortável; o bulete melhor ln~tulodo e em local 
mais adequado; o salão de festag cnm o palco 
bastante melhorado; e os balndrlos recebe· 
ram também beneficiações. 

Os dlrti:entes do Maria Pie pretendem desta 
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O NOVO CAMPO DO F. C. P. 

(C~ncliullo da ;dz. 7) 

que 6 111rvldo por uma linha em circulação, 
com acesso pdo Bonfim e por Costa Cabral, 
dando certa com didade na deslocação dos 
de~portistas do mais pri judlcado bairro da ci· 
dade, no capitulo de futebol - o de Campa· 
nhã, populoso como poucos. 

Cl 11 ro que esta mudança de situaçãn do 
futuro(?) campo de Jog s do F. C. do Põrlo 
tem d" do margem a romen1ários - alguns atre· 
vi dos-mas que não deixem de ter e sua rai!o 
de ser. 

Mus corno o assunto interessa ~obremodo 
à col ~cthldade da praça do Municfpio, deixe· 
mos que dentro dela se trate do assunto, com 
e rap ·dez, energia e pondereçêo que exige, 
sem exrhn firmeza, soluçao prática e a neces· 
sárie acção imediata. 

A raiilo que existe a un~. pode não ser a 
que move os outros - e vice·versa ..• Por en· 
quunto, o a~sunto é de mero interê•se cluMstico. 
Quondo tiver o carácter de citadino. então te· 
remos todos de intervir, mas e valer .. . 

HANDBALL 

APONTAMENTOS 

A derr,,ta do Vigoro~" em frente do P. C. 
do Põrto, no torneio de preparação or· 
ganizado pelo Vtlanovense, não só veio 

anulAr o fev• ritismo Que os •verdes• reu· 
niom pfira 11tinglr o Iº põsto, como empres tou 
novo antlliente ao torneio. Depo s ao triunfo, 
e liá • lácll, do Vilanovense sõbre o Desporti vo 
de Portugal - dois r.trupos que se apresenta· 
ram nltld. mente desiguais em valõr técr lco -
e vltórlu do Põrto, na últim>1 Jornada , propor· 
cion r• u Igualdade no primeiro lugar. 

D st 1 maneira, sõ o Desçortlvo está recua· 
do, por não ter rritis tedo qualquer t riunfo, 
enquanto o• outros três comp• rt lclpantes acu· 
sem duns vitórias e um.i derrota cada. 

O torneio deve ficar temporáriamente sus· 
penso dev ido ao C ampeonato Regional, que 
está enunciado para o próximo domingo. 

• 
e com natural satisl~ção que vemos . nesta 

época, a associação r egional dedicar tõda e 
sue nctividaJe 11 favor do c" mpeonato que se 
a vizlnh . Sabemos que os seus diriitentes nào 
nllo se têm poupado o esforços pera que 11 
competição máxima da sua ge1encla correspon· 
da o êsse lnter!sse , tento mais que todos º' 
clubes filiados prepararam convenientemente 
os seus eru pos. • 
CI A excelente exibiçlo do P. C do Põrto. no 
seu jõgo com o Viszorose, velo demonstrar que 
os clubes nao têm e • quecido o chandball>. Mas 
sabemo~ que um emie;o e muito bfdm •do i.oira· 
dor, seleccionado inúmera' vezc!\ pare os 1n1er 
-cidadCR, vai deix•r e pritica deste desp~rto, 
onde criou muita~ simpatias e oo qual dedicou 
muitos an• s de esforç.ada actividade. 

• 
C ausou natural a.erado 11 perfeito arbitra· 

gem de António de Magalhiles, no jõgo Põr· 
to Vie:orosa. 

Embora e dol~ dias do inicio da época, o 
seu tr11balho, recheado de dificuldades, pela 
naturez ·• do encontro, foi justamente apreciado 
pelo público. Pode dizeMe com proprleda~e 
que o lnactividade nêo prejudicou as sua reais 
qualidades de bom árbitro . 

forma aumentar n cvldet do sétle, atr aindo o 
maior número de a~sociedos. 

Dedlco.,do e•tes linh•s ao simpático Maria 
Pia, cStadium• felicita o pelo pessaeem do aeu 
21.• 11niversário. 
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